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ágressão “extra^continental” e a “continental”— Presos três sujeitos — O.caso da.“agréâ-
sâó ideológica” — Falta de espaço no Itamaratí e no Palácio Tiradentesr

IA *

Jteuli- contiuentai^ puniu;*

ZOU-H* ontem maiy uma DAiniun du nortG-umerkmm níU» «-o% i * i‘ -
Segunda ilub-CouUssfio da comi<- DUESA.S TRES PKSMMS SI'HIM‘1 ,
8âo qu »-* trata de medidas a mvn*
tomadas noutra os atoy de araeu»

çás de a^repsiloi tendo os

SB Rio. - G i Meridional i

>: :> CjiSpaiSe g@fe fracasso da recetí*sgwiiin chegará
no dia 4 de
setembro

«AS
j ltfu - 26 < Meridional i

delega' wiorm* seusuefiu nos unddi* «h j
dos do Brasil. Mthclco* Peru, e E-- Conferência de IVtvópnlis ,» jan-
tados 1’uUlos chegados a mn acôr- de haver a polícia, w» íimmcnto
do quanto ao conceito de ogressw.. f'onfer‘*ucin. prendido e rniMido
e adotaram, em principio, uma di* a esta capital tréa pessoas P.U -MV 1

tas. sendo um Jornalista o dmis » > «.
(ras ^r^ssbuy que o,s avavipaubavam

Conti tCtdas de nacionalidade rus^a. nu; -

Causni }' fW çi® «fe Eva Peroni

I; *
0 sr. Batista Luzardo está criando dificuldades . à
ação do embaixador Freitas Vale

/A. .-j.r Hnçfio para a mesma.
A ATEPIDK BA ARGENTINA
Rio. 26- ( Jleridionalí

nuam os meios da Conferência im- haviam* por expediente tino re\ «de
pressionados- com a atitude da A*'- do. ccjisegnido peneirar ,ilt hm.n
sentina, dístribuinco uma nota : para fins de observação. /

diferenciação *•pxiru

> 4;*_ TUDO PRONTO NA iNJNTE-
AFIRMA MAK-M RÍSNCIA

^ SFTALL. i; ... j»; • M. -ririmuAl) A í M I . .. A í r«-' rume ‘ mu nuw» líratitín’’

'uum.-i.fju \ ktrlos jornais* qn.»
ptiliu rk-seulpa^ a Frei-

[*» »r ter um parlamenta
tu recepoãt* social C ij.u

ç*"•ua ^eiii a Hra Peron declafa *

ooítsiderav.i
Braail Cift

itMt-Muv Aire« H sr. Batista Lu?aj-•b > N ^ieia -s,- também qtm os 3rs
*r. li tt - '. Lnsar - prt'I.» Kelly GoU. ruU Mv •] *,- Freitr -

’ Jj» V l é- oTos :n . Ii
r:; fi uu* « * *
» * J ' Plletui -

' e
•"-C íio# 26 f Meridional ) — Noticia-

que o general Marshafl, pelo te- r**speifo da
One internadpnai, comunicqu a0 ' « ontinem-ir’.

^
A Argentina advv.a Iliix t Meridional i r - trr. :

*^gsidente Truman que tudo no í ^r^nr um'nii« w,iL" ««tiriíi de que a delega - à*. nurt * -inferência, de Petrópolis está \ rio,
*

cin une :-v apliqurra todím ;»s dPr°“í?S- n
r :

nto, e ás coisas marcham com .-W^». mptim das r. i ^ „s d<nnlç3^ ^ i-mt"
da f õrea armada. íoletipmenle pm- ^ ,. infntr^5u mV
SSVW POrVm.ndf 0SSerTmr,pV ^ •
1- ánmrícario agrodido por ootro d,, ,»KVmttnenle. opina o delegado aí do o trabalho do atual . r,rodar

{ gentin^ que empreguem, as san- PTTrXRRMO RELT Xxo
[ctres com exclusão dar rores ãrmã- - x^miiOi
* da. e ainda que se -esforce o ôrgãi
fcompotciíte po sentido da solução -tíniilermo Belt declarou »•* .-
|conciliatória para o conflito. En- cordar que a tTnlúò Pan-Atn* H* •

I ti-nde a Argentina que assiste nb na funcíon^ comp órgã »^1
**

*

nais agredida o direito, da s* P,* - v,?\i nãrt ej»it*ve. pcis-tnn- a r.
fender contra a agressão de -outro niâo ouando fase item foi votar» ,*

nais atnerfeanc enquanto a situe- ontem.
cão for resolvida pelo Conselho de
Chanceleres. Os Estados Vnido*

são partidários de oue m«o se de-
vo difeVeaçar no tratado de agres- Rio» « Meriuiinal
«r*o Mextra-contine4itals* do v*conit - surgindo dúvidas quanto

nental. sendo o pensamento amor* da assinatura do trata-*, o d° Río '

cano ria mflão de Wdos os oaie- - Janeiro, senuo bem povmvc-l um »

da Amêr*ca para -a defesa contra * mesmo seja eMuodo
^

u*
ecressor inter-continental. A ma’*-- nlia* em virtude da falm d» *

favorável co no Pnlàcio Tiradentes t*

n* - juarati- para abrigar tflitas *» s d

OR iuterêsse * xegacees e a assistência

«L- I !r • • ;
Ain— s. Fnlt * *. \ r

•N - n i ir Ir vin d tede *!•• . , , r

do sr. i -.r; •

, si •

PM . MUtà‘0 .
bu ? . * 1.t A>

r:i -“AGRESSÃO rOEOJ >úf;iC V* v; < l -
>M» -vpr 1> N a » ivid:i > T..
w. i* i- D-Jnili.- i ás â

UndumJtij- » ) * • » ju » - Argentina
* • ' » ja ». . -mbaixador dc

Bi-itipign;*. .
tin.r n* » í<ín .
d*i « *
Y: b iVa^as.'» » Ca rP
FAu P-nui nn Iim- fl. Freítis V;P

ri-«Ti ' Id »:r;*ll > » j'!Ji iiii * *

* 1 1 ' 11
» I » rub iX. < i .

b/rnojidodê. Monteiro to
rhii-i f.-ito santir já o« prejuízosr— "I»H ai-arretam atituúes do ^ sr.
Batisra LuKard»'» - -

Rio. 26 i Meridional i (J SC

Aspr©ô @sâes de fuit*CíUiSi 1

ci©ei£g,i©s públicos
TXVtA. BE ESPAPO NO V .M ..\ ,

CIO TIRADENTES Os funcionários cc:r frsie ds 35 anos de serviço,
' caso nào venham a iimçjir o máximo da càrréira,

serão aposentados na classe imediatamente superiof
ir »*rvi< o TIO coso de que nã<$ tenham

taudu da ,i... unngido o máximo da carreira* 'ise
fum imirbis jtáblj. » * s.

‘Ia Coiui*.-.'».» » ] • . | *

\ « iu a crIa*;ào da Comi-vâ - d*- r »- *
mnar.es em cada Mim-? » rio. < -o ,r ^nnsras de dcns mpírtboi, «

Cbt f ' «ir, pessoal « - s.cU >nn r í*- r ! •

Irá rquiiTe huiàs » r »V . ^:i -i
da «rltiiuí» feia??,.? «la > U'-r * ra .

f:M;* - u»nârir' -
»* T:o* »1- sto « a > d«j»t*. :J »* * ^

\ r ŝpvin» da.- i*r* *a"*»,•• • • !
!JI. r • -JHaUírn liar.n » t «1 il.» r 1

n*'.*sjd «'nri_- «ia T í.y - nbii - .
va “brEatoriamcni* ' *u <

r • i - ' .

Uin -i;
e « > •

«n T í.» râo aposentados ua classe imedia-
TauiôtirH ..upcri« >r á que ocupa. .•

v5a 'do* comentaristas
* tese argentina * entenderdo--«* ,

da melb*>r consulta \
i 0 trânsito^CADA Â VISITA DE TRUMAN

Uor 26 I Meridional L- Anun-
-se que está marcada a yisita

presidente Truman para o próxi- \
dra quátro de setembro.

Nova fase na Folha tle Goiaz
Já por diversas vezes temos fi-

lado do excesso de yefoçidade com
que os nossos automobilistas per-
correm as avenidas e ruas de -Goi-
ónia, causando serio perigo para os
pedestres ~e para seus próprio*
colegas.

Os choques são frequentes, espe-
cialmente nestes últimos díasr nao

;!|se registrando, felizmente, nenhu -
jma vitima, mas tais fatos nao se
I justificam, de yez que nossa mqder-
jna capital possui ruas largas, -ave-
nidas com todos os requisitos poro
sc evitarem atropelamentos e’ çori-
gestionamento do transito, conj
Ompla visão para os condutores de
veículos.

No trecho da avenida Gptaz,
compreendido entre a Brasserie
Bandeirante e o Grande Hotel,onde
os goianienses realizam o "footingf"
todas as noites, muitos autâmobs-
listas dão voltas constantes com

• Acaba de ser eleito presidente seus carros, em velocidade pouç©

da Caixa de Assistência aos Advo ' recomendável, constituindo côi>se
I gados, pelo Conselho Seccional da tante ameaça aos que por oli pos-
j Ordem dos Advogados do Brasil, seiam, para se distrair um pouco.
í O s-. Hélio de Araú jo Lobo, em su Urge uma providência' mais«enêr*

bstituição ao sr. Clõdoveu Àíves d.' g1C0 JQ Inspetoria de Transito para
Castro, Como secretá rio e tesou coibir tais abusos, afira de que os
reiro, rcspectivameqte, ficaram os pedestres nào fiquem expostos â
srs. Cíenon de Barros Loiola e José inconsjência de certos automofeifis-
Crispim Borges O Conselho Fiscai tos, cujo irresponsabilidade podè
ficou assim constitu ído: Zech í A acarretor ' sérias consequências
brâo, Hegcsipo dç Campos Meire nâo somente pata a população qtiè
les e Zoroasfro Artiago Suplentes formiga, pelas ruas nú tãrefa fáo
Berncfdo Elis, Ataliba dc Morais gonha-pão, como para os. próprias
Jardim e Edinor Martins de Arau- copdufo^es atraídos pela mirâgjm
]°* da velocidade excessiva.

Resolvido um importante pròhlema parà - maior efi-
ciência dêste matutino

V

V Inausúrada «ova tí
\v HG aérodromo d6 Jcltá^ em suo rotoplano "Duplex" ccm todos os setores das atividades hu-

capacidade para seis msl impres- manas que const*tuem a grandeza
povsor. NA CIDADE DE JA ^ões horá rias, e cujo funcionamento da Patria, cm seu conjunto.

lATAi O FRBIEIIíO - DC-3 TEU- esteve a cargo do competente têc- -Circulando ccmfcma:or numero de
Álvaro Nunes, f u n c i o - pecinas dé uqcra em diente, F0-

- i

i - • I ' ii'- t
«" . .» <• »* ;« •? . I li**í - r
. . , - «.*n*l,

f *. j.ara b- i »

> ida rig«.vnsat!i* n 1 »

V ,

-1 . i ,1

«>««'«•- »-ím»-nto Fi*'on » • **: í.ti11 -v

r ->:««ll *
‘ lfl « « •» « * ÓH

IHSIW '!* ' triniii • «•Kl-.11 •
nico
nório dos órgãos associados de Be* L^A DE GOÍÁZ, que viq,

*'5 até o
Io Horizonte, e que aqui se encon- m* mento se-.do impressa em mó-
tra atualmente tendo a seti cargo a. qtina antiquada e dc rendi-
revisão de máquinas deste motu- mento, “esta -̂ pta‘para desempenhar
tino.

bENCENTF, A VIABR ÁS
<•

^
t Láa e sêsfoa. ;i inaugurada ontem uma nova

lis*^ta no campo de aviação da d-
'

‘idade de Jataí, progressista comuna
^ do sudoeste goiano, que agora con-

ta conr-m prolongamento da linha
de aviões da Viobrás.

Foram até aquela -cidade, no

^ voo inaugural da -referida empresa

^ de transporte aéreo o governador
\ Coimbra Bueno e senhora, os depu-
j tados Jales Machado e Serafim de

* Carvalho e outras autoridades.
Durante a * cerimonia do inaugu-

ração dd nova pista usaram da pa-
& lavro diversos oradores, termínan-
É do as solenidade com um baile ofe-£ rec].do áos visitantes e tripulação

do primeiro DC-3 qpe ali pòusou.
Segundo Aestâmos informados,

a

a contentd qerol sua á‘in mas
O funciortomerttp da rofoplana irerjtoria missão no seio da «ceie

èm aprêço, que
_
sa eobna do mais dide |ana jâ divulgcmdo os enor.

completo exito, e sem davjaa ne- . _
ivhumà a resolução de importante més Peidadas do Estado, |a se , . - .
problema para maior eficiência batendo péla silução de seus mais|fcffiííQ Í10V0 Pf6S!ueni2 Ga
deste jornal na sua tarece de pro- prementes problemas. CâíXâ dfi ÁSSISténCÍâ âOS

Advogados

jy

Tsas viagens aéreas pretira VIABRAS

A que . melhor atende aos interesses
de GOIAZ

i
i

xm _
essa nova pTsía faz parte de uni

I } conjunto de 34 outras em execução.
Estado, afim de qué possamos

contar fcorq a maior numèro possí-
vel - de linhas aereas, feYando-se
tm- conta o éxtensãò territorial de“

sendo as distancias -o maior das pela polícia còntra o povo ’ o
entrave ap seu Corhpjàto desenvol' jornalbtes. por ocasião do coraicio

na, Espionada do Castelo.

. -> Viòiêruias córrtrã o povo e jornalistas*-

Ríi». 3C ( MerMioiiítl
mura Municipal apruvou ontem
por tmnnimlflade uraa moção un
profestn eonWa vio»Têr*cias cojneli-

no A Cu-
BREVEMENTE

**A Raáíônica*’
Rua 3 - N . 61-A* t

vimtiito*

s.
•*.Kr.

lè : -L. ’ ii' 4
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FOLHA DÊ GOJÁfc—r- *->!-» U.» 1 »lirl-Uier »*!.
somam Aua W»A.*«9 rgjjaiasgigj^2 - J**•!? •í

f » * Ha HssemMéia„|Oprtunidaile para ingresso no»ww*mm"UIM1

V/DAFOLHA DE GOiAZ . * - * j*r ** . J* r - • *“•* ,

0 PRIMO POSSO SOCIAL\
tCoiJflUm&o du f página ) emuÍM nnífiii^n oeíntliinj

aviviyii ftMgjxauu ^touuaiU pJi*uo ilt4 estruturação ecouOiul* do*03 tijretnUkuU*, eHtá lumbétu ir*
euUuuira *1 ymm*r ^-vuz junuaí

,„:i»rsí;«.-«*»*S T- --*ratrV .̂íS'r.St,rs.,:-S;S
1«, ;tn d-maUí - íTUíV úU do g.u* Aisli» lottg o comprteiipiTaiu o- crlso tfQS meip3,crUidores* reglóuufo tfua tu* eamiulas fiocUUo - do .'liaUdo,

vém» - vm mna nqtnotuiti mufkndu - doh j»ovu&. cuja urantkza rcaitk f^odUÍ^a • a, trlUUta«^U> do JSsUtdo, uuLtiduiúqule us comerciantes. • cu/o

nu Al« '»umUa juara u« dua« zonas m>a mananciais /le combustível PO UMí «(1)„ diiviibi n la, HIMíMUH de tierócioa ae bur^ht es-
que 4.curam luiftmy 0 amcvicimos- m que el»« t«?m uo» m* Wt«c- W, sOu 4tt 4p. .0 «t- m»W* 4i« itçbgc oj w .
traduz o mimeiro juis^u víkkute. uvc8 subsolo». A .çoisa «uai# íúdi do do.i>n?jfto do lfi. ^eçhjlçeate fcq.çrõcMQ,baniria a po«

uuç\ »0 4t\. afim .de começar a 1*— do nuuido" paramu Jbu*gl&j ou unv Ç.HnjpoçlOrtlo ^vendatfA*'*^9^1^’Jquezja - praíp. ,tèjguifka:J abrçpãofu
conBtruçao eurojicia, Nilo liá ínU umerícauo 4 vaéiOvinar

_
ou em Mz,i -COMP' -i votili W nortofe d0*\'jia#««. 0 cowéritfp

&££?'S55*Z*S*S: M'%**«*«»*K u u»u WN*#*-*.*.« *«*
Fnrupu «WIUHV PBJ via do CQUVIIU-* prceudem ' o prccuvam resoiver v dade luçditçrrâuea «m gltifas*0 xuui- .todavia, 0 <j.ue 0 projeto Irara ao

«luantu mah «adia. com atua pcoOlcmn ou/5bpòú. 35 sullCumtç to siropítica, Quluido #3 #abo Qiie .a bon6f{ço uo# cómorcíuntc^. ,um
Alouunilia docnto liariir tía sOluçSo do problema ijc’ jmiioria do® ®Btado3 -bru^ilçiros co* dekBeu# artigo# flc‘i 0 K^çcuUvo au*

da Europa ocidental HV uvhu pmi- do. na economia geral, a partir ,#ov exemplo, cobra ndda meuoa.quc nado Federal para cobrar 0 impo^u

vuumcnti- nu AJcnmnha <\ cuiniuhu do Fulton. IK-1O pio uegrtv Uccm Rendo quem muls alto cobra êa« de exportação eúbre os produtos gol*

para lovnntar »* vvjlio mundo bulba à Europa, o a EJuropa se f -*- Imposto, no que me consta^ D uuos exportados paru o estmugeí-
*>'?*'**«?.•T -̂ ^víTuo foi 0 maior re^ponpdvel pcli tem oudo apoiar# com um Huhr cia à pecuáida ifoían* eleva.tal trl* n̂eamiabontio-so ttu rqcefta, rui ,»u*

cutú^tn Í M **:- aquele por onde se dv- (luase letárgico ante a #ua eseUe--a fbuto para 29c, yale dfeer quo 0 co- tegra,‘paru 0 fomemo do comCrolo
VJí encetar u proce do de vcenju-vi produção de combustivei. ' mírelo irá pagar maia C'cruzeiros 0 da industria. 0 café. o arrpz 0 vx

Snnmha „mu V̂ rlma'^ >*
'promulga »uA, wUmo* tóo o» wW«

Unver ekito sou terrU<5rJt» para protesto do dr, JoaepU Iíaumga»> ajudu, a.ruajoraCio Ce 10% $0* Quo juaia caem liara o extçiior -~-

le dcpo^ibir as reservas mate ivuli: • b?a. juiíii^ro da* Alímentiàv 0 *0* brovos demais.impoítoj*. A rebda b> o 0 JinpostQ cobrado fiòbre oa mesmos

pensáveis da muteriu prima e.̂ sou* Agiicultura» du Bitvicrit. eoutru o- Huiidc dêgsq# aumentos será *rever- "ird .dar nova vida uo côuiércio 0 à

riai eotn que «o íaz e a^ieru o pm-|1«» ele chama jjuidedwa- áW' , durantb 03 Virimeú:õa unos a' tódúefvia ^ Goiaz. ú tal çtmpem-
ureK?0 du8 fhilfzacfie#* baseadasm tayuo das -florestas alemãs, * pçtue. auiun e v».o j?rip\eiios naÇ8t a .. A 4

mdnuína a vapOr? A geografia H- quatro govérn© dp ocupação’'. Es "partir d& Io de janeiro de 194$,.‘cm „Ça0 u,ttt P°nto do projeto sobre o

< » í.Amica «'• as^Hn inexorável < > m se corte, cie acrescenta, "assum*? favor da conAtrtiçSo dó Frigorífico qual ^ toistçr »e medíto baKÍaqle.
dcrlsues. Por mal* )«* voníf propqrçOes de uma 'tTagedia nacio- do Kstódo, a^QÚaL se d govSráo »o Ántes^e -entî gar o projçto ao ts-

que teqfmraos pare ^on- a It?*- uai . b» assim Conclui n dr Bau , . •* • «.'^«.«VIAI

lia 0 a Fr.mea. pottvu lul o fqxcr ein mgartení -Óit0 dias de produto desW P^çru^r- H^mada ime^iar , t«do do meus pares, na AssombUlU.

favor deles, enquanto nSo se i*n|- do Itulir daria pjra cobrir tuda^a-4, tàmeat&v conqqafto w íaçani as ue- yM jíúpçipar de umã reunião da

dar do Reicli. Esse, Hm. 6 que' é o hedessidajles de madeira, que teçw cessárías operações * de"cr^lto còin AsaocUçAo.Comercial do Éstado, «3*

nervo de tudo. Temos que curar o os nó.-sos poderosos aliados na* ^ ,ie>sa fe3âa'’ '* / pecialmentc convocada para o <aat-
grande enferro* ,, Tomos qtm inti - suae quatros zonáv **. K • * - 'r ** - ’ *^^ rA‘ J£,* • t

‘

gffá-lo na sua únídadè e-onômica. i\ rç»nustituiçãy d» Refcb. deu 4Isto^que aj.osta escrjto repreaea* matéria. Creio que a çobro

Porque d^ *«a unidade. A só desáa u- trc. dos ^eus quadros econõ'micoa.f Ia a aj—a do comercio para qu© a c^as3e saberá compreender j?erÇeí-
nidade. iPmanorií a saud'* tfo« ou- ainda que restrito*, iimjdãzuêiivf crise da pecuáríá' ieriiia um iim À*

támente quo o projeto è um cóniiçg

tros. *.m- íambõm doent-s. <M- restritos, como «e pode ver pébi es Ute, ^ convém
*

esquecer .que 0 do' estruturação de nossa amoífa
da vê» doentfs. porque n Al«- tritura <l acordo, traduz - já * um * ". ; * - , - - 4H . 7a® - ' * •< u’ d
manli ') ' <iv“ é a cltove do sistema •• pa5so aíim de por o velho cóntincn- Ftoprlo comércio està.hoje estrangu- ^ A ^ti beiiepjáçíto

Unonial subsiste nc >* *, porto »»e ^ânotôrií^ onde la^o desgtíaçadamento. peia dçprés- a bem ‘intencionado- mo£i
in ŝxnu corado ãy desrHnstemer to j,vCe>4i convalesevr. vriaudo' - carui- çao de crêíi^o ‘mrtiVada.:pelo~> cã5o '‘%At(rÒn pFoI -d^ hovás perspéeflva},

fr»t qne eVi KI. vin depots i1r> :jnn'v- jr.Jrdura. Também mto fceriá fora ,TA‘
* '1* -:̂ ,.! • 1 ‘—r oam a «M« fG^iWíra

'
& ÍXMAI

«cio A enfermidade Reiebnãr Ue t0ÍM0 Wvá^ alndrf *Vo í\ íf^S0 - V̂ 0 0 4
• * “ '

Vr negócio pavq rdnguêm: V.o pas- * sanatório* esse . de pseopatas, Banco do Bcasjl, 0*.^ comercio, . •,

onde se trate das niolcstfote •'ment-í 4ando mãos áos 'pecuaristas,' ajúdáu-
*. n • •;

Diária matutino
L>lâ*k$- As&qdadosA .

(FUNDADO FM 1939)
ASSIS t;UA'ATMl*B^\W < 3~

i» » prCRíaeiitc finto «oclho su- -
pcudeii a fiea;3o por dez wluuaiB. -*.**,. . . .uiim de qm* •>;- deputados pna-vl 0 DEPARTAMENTO DO SERVI* lei de rcestruturaçço geral dos car-
«.‘in di íUMUír iáai^ euimaiucote it *çp PÚ BLICO DO ESTADO DE gos c funções pública*;, dentre os

Jlu tMcoiiia dos jH-morn , QQ(Ã2 leva ao conhecimento dos quais sc destacam os cargos dc co
partttto^^ interessados que 0 Chefe ^0 Poder letor, esetiturárío dc coletoria 0 dc
р.ii?, <u esgotado o prazo.* « depu- Executivo acaba de enviar ò As- inspetor de rendas, que passarão a
tudo J..30 Flcuri soiícuou adiunu u- semM^0 Leaislativa um proieto de constituir, os dois primeiros, a car-io ua qm.Mtuo para 0 dia yegumw rejro permanente de Exator; e os
с.dha oa# elementos pura u corai ” , ultimõS/ os cargos colados dc ris*

H;\ em reícréneiu. govOrno sflbn* uma r«.piiB**m “.At- CQj Rendas e as funções de íns-os sajyiDIOS JiO lioVEU- to* ofleiaii, da Fôr« a Vublb-a tof Regiono| de Rendas.
V 41)011 TT012-G0V12UAA- tra 0 COmaudO geral da Jueniuim/ Í.* r “ ,
W W M lí SB BoraíOo, e <mtr„ (lo deputado \vn A remuneração manso) proposto

I CRETAJUÓ.s * mav Guimarães- pidindu ihf *nn» -'- para os novos cargos será .
u j.residente deu cíCuela á < *tt <s4 ao governo sObn> n Ql ^ para £xator: — dc Cr§

i\*‘ qut* encontrava sóbri* a me^ao. ***° flíL ,ePm d;t c‘ ,ía,lv' £i‘' ií a 1.000,00,-oiu-projetos referentes aos sub^i- ... 4,1MISS.( I 1 N. Cr$ 3.500,00, no final da carreira;utus dn governador, vice-governa í OMPObiç-lu DA ci»iib>.vu > >* ^ ‘ 1 _. . , 0 ,
dor s* * rerários de E> wdo e di-pa piTEK-IMltTlDARfc.4 1 b » — para Fiscal de Kendas: —nulos, ‘-laborados pela comissão i* Em seguida passou-ti- a CrS 2.300,00 de vencimentos c co-iprctiva. u deputado Joaquim UB tuição du comissão inter-pai , m« missões e mais ajudas de custo.bert0 holkitGii a dispensa d.* pn- ria. que íol lutegrudu do.-* v- ui.. Dentre os Fiscais de Rendas ha -blicaçã i * dos moamos, para fa* iL- tes parlamentares: Casuo i » -- , f

tar a larofa, dt> o.provação, IKIUJIII" Gome# Peixoto da .-Hvuiu oilitados em concurso de pravas,
a aua leitura. 0 que foi Mt« p h Francisco de Brito. Jr/;f ó .\n - uun.» seroo escolhidos os Inspetores Re -
1‘ SHt*r» tário.Bo ccmformidadf* cor, » ça. Plinio Jaim»*. Fellx ib- u»m,i . g*IOnais de Rendos, que te-oo, olem0.3 antf -rrojetos a gorem aprov. - Isao Noto. » ra^ ,tnAr„-zn J- -nrnn L„\* ^do» , o novprnaiior percnborá quin/- SESSÃO J>o J)1A Zz °° e

£
mu e c, ° do Cfl/9°» c

mil iTU/.Piros mensais. 0 vk^-h**- Lida a ata da so^^ão anri i-uu . gratiricaçao dc runçao de CrS
wrmoUu **iuo0 mi}, u título d<- deputado Wi-on da Paixá,., . 1.000,00 mensais.
pri .« utinAo o» deputados quu . . tou mifica^ào d\ nm trr.-h,, » 1 Comunica ainda, o D. S. Pmil rraz, iru -. na parto íixu. *•* / renti* ao tiU requwlnnnto
to »* • «'inroeiita por sessão, aluui 1 ao caso d*? Catalão. .. .
ajuda di- »*nsia - *• o.-, s^erotiadu.s ... Domingos pHut

i-ii/c,-, mil e setoíVij.n- f* / são
zeirV úrlt.s membroa da
iào .•.-.'•iuarom >.oin r«i.tri».bo

#
.•» .dido IIM dfputaão Joaquim Uilbc.

to os originais foram oucainhA,..
tios si s» t-r.-tarla afim do
moegraíadví. para distribuição a *s montodt-purados.
SER ÍH N ÃO SER INTEGRãECS-Tà

TRÕYÁS - achiícH tvhnvPz eyrweu * « Ri*guiu *

tv com •* '- '•ii bom Jtumor iar,3it.‘»

rlatko
* U qu»« n gfitt »* pmiua* ^mn‘da-0

í ttra si
o qu* - uai ' p‘ iisa parn M"gHitvdá-ttí ? '

iJL
Luiz Otávio

lurciurw:
t Miru Casta

Campúllna «lo Há
Matai 0 tempo .

«ICAMPANHA DE EDUCAÇÃO4 Mata» o IPíHJV* /

oue nos vai semnre wimanando. . .— Não SP mata Q Tempo não
EIP sim no- VQ - matando - .

I!*J :J •’ Som‘*nt“ a luta •‘aura* “i *»-tl3iuo m - dará a vaidiob - h íi *!•
momu-ia. A i-dueac án gPUrvyHzoa - »
do -povo ó 0 gwantiu do m/ xo lu -
tur*.« ' • do JIU -í VO ro^rt x̂o.

Não rovt.,, quo o nuvlm iniu'- '*
gu duBra-il Koja a .saúva ( » n» ^'i
maior iulntigo » * n ipuanlrum lu -
* rov.t-Ro roiuo volutúrli » na .nniji:
iilia mu-ioral i-iintra < an; i!iabi t *mo.

I2K
Direção, Gerência, .Redação, Ad-*

oitnistração q Oficinas — rua poli

B.OB - Caixa Postal, C2 — Tole-
l2-*2 — Toiesxawae, “Fo* inú ti l . . .tone,

llíago". ao So*
t\ tua COIIKX ' ",U . .
Nõa lucrarei a correi . . .
Para qu-? tamanha pre>•?*; . .
se teu tino! :« morfW '"

Sli M\SHINArVRAB aproxímadamente, atéCr$ GO,OU
Cr$ 40,00
Orí 0,50

' Cr$ 1,00

1 nua
C mOsos
N.° d©‘ diu
N.° atraído

SERVIÇOS AtftORIZABOS
United Presa, Agência Meridio-

nal 0 Agência Nacional.

R ÁDIO
'IVm akutirudu givild* *-\íí * M. Ir

r.-rc - íUIIU‘ iu-»i-» ouui il*»« "*-al* **t
n.s apres. itcudi» ã R «'-gtmdas-i« h.' •

j*olu imdg da RAdlu Flui**- *1 -
à níM, Na sua apr^^.-nta»"»!, d- - -
•-i^uda-tolra jta^-ada tal íol > » 1»‘1'i’s.i’ om r.urm» ipt-U-, qm - 0 ;.udln >
»*i » « du cmipv-nrw
aílu**M*la dt, p - í hllia^ Tõda
irnnas « M - utjada-* *
nuun-r* » *1« p.-x,.uas -.«iam

S

ExqUisito . .
As uma HVIO-;úO. que na mmh'alma i? arnnho
mo cabe bem num Poema . . .
, /-Mas </ab: numa quannnhn .

1não sujiiujou
a * poí
.cian -i.i»cfeLiaa>ABE

No Rio - SILA edifício “Ode*

on”, salas 501 a 806. Praça Qptú-
lio Vargas 2.

Em R P*iUo — «ULA, rua 1 de
%bril. £41.

pn.graiu.i. ni‘*vrn » » •mpuríímd.» :< * *
* ô)»*t>da iMl-kÚM f hl Jt»*.

T» »marai/(
ANIVERSÁRIOS que,

encontrando-se atualmcnte os car-
gos de Inspetor de Rendas todor
providos em caráter de emergência.,
serão obertes, imediatamente opes
a aprovação do lei pelo Poder Le-
gislativo e sua p omufgaçóo, as
inscrições ao concurso provimento
dos cargos de Fisco! de Rendas,
sendo nomeados para estágio pro-
batório os çandidatos habilitados
e, dentre eles, logo em seguida,

[designados os inspetores Regionais
Ide Rendas, em numero de seis, umIpora cada Circunscrição Fiscal.

Fizeram ano* «lis» -1 IM
lit* l»r« *glTt!jt; i

1'lovi J * *'* ’ U!<

í|1101 ** 4,.*M í •* •lua * ' f •

r; *» ili ‘]nUi d
vem Orlando Ademar bVnv.iu u
lho d0 sr. Orluiiún 1‘Vivzln: u .- ri:*

Eunlna H^rmano. ílliui d*» #r J * - veira -
i 'iu- tV.-mildu «1* Ulí. AranJ.-
Eli:». Wilson Dia * . I'rri Espirito

oiiofiv Oliveira Wi‘lt »--r ihr
f » H ílvi.i. Pasí * <8. • Moki-s Abfbut l*'.f

mu- Aiitóu íi. Uo;-ha. :v.*h;r-«ã“ V *-
... »•» iiU*. Paul,, r« »rr*'Z Trio Bra . l

ai*ív;M-Wio\io
gM ÍUti‘4 r;» h nro”

l'.

a in l •

de seu prot^to rourra ;• w
mt-acãn da ‘-omixsão inter-pariid - » -
ria.

VJKIX F
sé Hermano. a «r*a. Xt-ly *1-valho Franci*; sr. Jnlia
Phaibub.

Marcos AntOnio é * • uoiut -
garõto natu-Wt» m* dia 17 do
rente filho do vas*al St-ha^tiâo
morim e sra. Constáiu-ia Amorin. . Dimouiu*. do Uhrno Ueiviuo Pau 1 's»; da Hilv.t ».• Tuu Ma » -had‘».

ídvi - r.1** s próniío. lorair» ofer**. ; -
d*‘S :ms - « ilo«r.v- *“ ju- lo fmníiv’.)

!•-« ai.

oomi *

íariiis iifltiÉis MOÇÃO BE BECONHECJ-
MENXO AOH PRA(TXTIASpq^to em di^eursão um r. qit - i .-

áo deputado Paulo AU *-
ĵ Gbre moefi^ de reconhecimento **«

Â gemblóia ao heroísmo dos pra* «
ohax da FEB uo combate uo nu
zismo, fil ;t tribuna o deputadotribuna o deputado jpsé Fleuri,\i v Pani<> Alvi* para ju^tiflr-ar ,» i*.-ra s-, rerenr' 'a iíma notícia v«k>: dida. rememorílndo uluda “Olpameri". que ufirm » que srj fez pararu tt-r óit* pertencido á Acão ÍHK sut*rra do Bra:-il ao eixo- cujagralista Brasileira, iartes o deputa- cretização foi mais uma vitôrlu d, tado Flêurí SM .referiu ao últini'> p,>vo brasileiro,

i discurso do deputado Isac* Neto. Usaram da palavra- uroiandojf ôbrí* as precárias condições dopo- ídõia em nome das respectivas banvo brasileiro, dizendo que dava S*- í cada?. 09 lidares Benedito Vaz. *•apõio a qualquer campanh;t n » FH Fleuri. Felix de Monvct « * r»íog-gcijfidf * «}* melhorar o nível de nes Sampaio. SMIUP * O requerimer.da de nu-sa gente, up-^ar de st-r te aprovado por uuauiundud**.um *‘éti('rt quanto aos rumos qu-

hert-rn n.»

Info-mcções jo distrito jde Mos-
somedes, no tnunicípio de Golaz^
dizem que foi instalado ali solene-
mente o grupo escolar "Barão dâ

~ Mossameáes", o que vem salisfu-
zer uma velha aspiração dos habi-
tantes daquela próspera iocalida-

CURIOSIDADES
A PENICILINA K u l:Ai‘I

LO 1)E KOCK
Entr<? Us ^imimiíiacVs f -MK* *

«a*r ti Avaurmin d»* Píi-junstH

Paríí-'. . destaea-si* uma d»? gr-tu-aleance vieiitjfíctl aprt-^eiitada pt*;» *

Dr. Rlviér*., Esn* médico observ» * *:
por tneicy dc Mxperiéueiai, f ?it.tx
em 92 cobaias- -“ in vivo”, qu*
neniellina pod<* ter niu.i acuo ba* - tr- ts .!*.< pés. são « a »i*ad* » -
lerlostática sobre o bacilo de Kc- ‘-m £**ral Pflo n.xo dc calcada-: ;

ek. Tudo depende. n> » que
<IA *.«a coavcDirat-ão.
PATL CLAUBEl, E oB XLhV\Á r»,., d,.-: ] ».<

Pediram ;* Paul Olaudel que
('Vevesse ”m -pensamento num ál-
bum '*. O vnphevido escriror e aca-

Livre o uso da palavra, foi
O J»r« •< * V jVl «lmn( >T. i-ofor :'unha Júnior.

5« ... ...
hrar.C*n!k--> campanha

a dfccl^ raeâii « I -CONSELHOt c* »nOOMu EVJTAÍt CALOS E
TNHA^ ENCRAVADAS

Vulias i.iicravydí'1-'.de- Castra ÇOS3^Ã
robustez eionDoika sis*

' todos. Tanto p’*" tal*.
QPC a sua
niliea saude paraaberto o voluntariadoAcha-se

para preenchimento de vagas TIO

efetivo do 2o. Batalhão de Infan-
taria da Força Policial, recente-
mente transferido para cidade de

ja.iv ' ("•'knundr:- Os supntox dev*qo s« 1*

ÍM Í r,.s d *r ucórdo coru *
S~». * -VWW* T • ~ .-s-aearw .̂.9f* j

SOM*)#*«aassff >»* %

[Tráfego em
IValter Nr. Almeida

i \ Ao eoniprâr seu& .eãleados.
•rolíw .apato-s folgados • ék

. eôrd*, com a fôrma do - u >,s*<

V Em seguida 0 dfpntadu \ az i *cctão tomando a nossa pobAka. A - diu permissão para l.-r tr.'s pr.ij^firmou que à imprensa eoby gra - < tos de lei de ^ ua autoria. Hoa* *de parte na fcncretizaçfqj dps«»a T í’ eselarecimentos; por parte do dt*jr-fa- mais do que aos próprios ?**- tado Joaquim Gilberto, qm-vdrnos No tocante à nota de **0 mou haver preferênela para a l« :Ipumori"- <» orador foi aparteaã» * tura dos projetos n.-íervntcs -.tptlns deputados Franeitc.t d** Br.- sidios. cem os paiv.*vr.*s da , »'c-u;*t(» Ouiuercind,, Útero. Benedito Vi» / são repectiva. Depois de uh-ndid.José Hercili» ». Getulino Artiaga.T> v essa formalidade o deputado V,».mingo> Jacinto e riinio .Taim \ leu trôs 'projetc-s de lei, o prim^irqnpstâo Kirou »*m tõrno 5a atirra; • versando sõbre a elevação do utiva de que muitos deputados C< >- nâsío do Ipameri ú categoria dram também intsgralísta, mesmo • Colégio, o segundo sôbrecvtor da noíkia. o deputado P.eu • de vencimentos dos masbsti-ad**'dito Vaz* » jue csdareeou não hav»-*- o terceiro sGbr^ protecúint-»*Mt-sidade de t« r sido incluídom mc pa lista, pois 03 jorna -gev* mistas já « » liaviaxu feito. K »
t- cjreida foi k tribuna
Vvz. qu** disse

!iGoioz. •

Fixados o* «iisjúdios do «ant
* ’ j

I atir

yivemos, é certo, o época da ve- seus carros e trafegam a foda >e- “I
locidade. O. homem, no afã de sem- locídade como verdadeiros "âMS.da.

pre encurtar as distâncias, vive Gáveaw- Acreditamos na perícía~
dia a dia* criando novos aparelhos, desses vqrãntes e sabertos qye &

^da ‘sessão uúleror. Á poiava & ideia* uetuno por s*r UM

adaptando melhor os' motores pera irresistível uma reta^faltada,.nias doputa^g - ltúi\Brasit ^ediu- ^retif í- .têçla^àçterinlóddá ihíla ConaUtu.
se lançar' na pista da vida como um. o pedestre a prihcipãfófientrás trexa refôreutu V v;:‘ -deputada Taciauõ *

, K * * «nine devpm merecer mais resisto dB..votação.. -»0 depuiath> - Mela dfinpáda que £/2 necAv.qtr,.
foguete, em busca do desconhéçi- ancas devem merecer mais respeito, ^r outro laqo. so- a Consulta à cata. por ser uúi a *

do e de novas emoções. Quando se da parte dos motonçtgs.*- r.or veft- lícifou^a. inçítnsúo de' súà& palavras suuto cohâtítucional. o pre-sideu.
cruzam nc estrada" um carro de tura podemos restituir a vida de. f úbre us"oleies radilieipajs, «m Finto Coelho esclarecem que cau í

boi com 0 seu.onger monoíono c;««o criinõ. m°rto. «‘«NJ-S.° ^ ^ fX ôrnSo
um cammhao gigante a quebrar o mento no.calor de * uma corria ^o>U:IiOS§$5 0.sp3?X>BN^E íjO- ' Usaram -umhéhLda palavra rô-
belo silêncio campestre, com o seu vertiginosa? Impossível. \i * - . .y* . jp^HO - , biio o hssuíio * os- depàtãâo,s - I tu'

ruido másculo de máquina possan- Seria mais uma vida roubgdá j* . Antes,d© 'submeter ;ãlverso5 -yxs- e Geffi31no ‘Artl^a/ Aeiido *
» i .' M T . r í • ; ‘ -u- -.-IMíLJI* » queriftienfos a aprevarao' da. casa» uitjnío sòRcltatío destuque 'da^ bal

te, vemos claramente que fe o en- soaedajje, niqw ertljjiodo e. ^ pVeíiTderiteT^to* CóéJho eorividou - t-j lihal '<W.requi?tfm*Blo. f.ni\lh

contro de jduGS épocas, O primeiro, ú mó pobre moe assJri^JOda p ee-a- eo pçdia..^referência par** osdi?ttvN
representohdo na sua nudez de li- da a existência^, a ,cndrar em vâój *bha>Vnio'tééliitq. '-S^fé4»nesiip o ‘ tpn jiieiiciQhãdoa.- Foi « poeto o
nhas, no prirrátfvismo de setís vo- na câmps' .dc um - tn tònt& ^ercU^^16 f c 'r dò. èm.yôjácâo. o tantivou- M -

. < . i -i*
:

j * * • j. :do * d"pntttdq -R-nfaet}* . KaitelâeiUa. *gufea» cOiítroVerhhM. tendo o depn.
rais e no cantar melancqlico de que o rmdo de um mçto^.o Qpyfr fer- t4do^aW Alvea molvid0 ref írâr
seus fueirós, o sertanejo rijo des- forte de gasOlpia perfur^a_ t̂qijfÓ] :ra .trqíaújiénto dé.çahdê, - . n ^feftncia pedidauo requeri

trovador idos sertões, bandeirante úm homem á' pònto riè lhe tirar qt FAl^l A uiento. '- •
T
..-r »,,* ^ »--w“ v ' •?>!fasr i .

uma raça. O-segundo, representon- . chaufreur. e muitas vezes umtpai. conhccimeiito fu cosa* !-ãi> requçri *- /Pòstb em vptaçã^o rrquerljBou*

do a metrópole, viva, excitante, dé fqmi/ia, e , mesmo qtié riãq o- féS- meufo procredçcíes âa úlàtdn' 'dt* fQ
*dó dqjpúSidb' Domingos JaéJnto

bondosa e’ muitas vezes traiçoeira, se, é homem, sabe muito bem pfe- *1 ? >'erde. cm gue :um íiibressaao; Fôbrc - a mddclpaçào - do detrito d

ponta de lança de uma civilização zar a vida. do proximo. rsmhtâa* nq.^utVio -de lhe ser co'uft ' uuáóimiÓaflD.
que marcho para o conforto e en- Façamos pois' um ocoido, se-V^did& isf nçS.o di- itnpbFtos ;parã^ ESCÕI/A ,p>; -SJBNAI P/UTA
grandedménto da nação. nhores .ases da volante ém Goiânia ' '-rádio-emifotíra. . *

Mos, a par de tâda essa corrido Vomos dirigir .peias . rua> « «mio, :fL , » «guiSá^éíl^doóSlo,
de motores a prova, criou o proprio manda o Ço.digo do Trafego. E/; ent.r»tn.M<> submetida u -mesmo, àu- f.rw uiSsr^eoIa ' d <r SV/^AJV
bomem leis que regulam essa ve- para dor vasa ao ímpeto da vrio*-.. .pwctóção * da ;caça. Sôbre o àseunto èidadé dérfpaineri» fçi f*lc ft trfb«-
bcidade. Ém Goiânia, a iííspetoria cidade, orgànizemps sob 4 fiscaJP oSv ^èpStf(à^íS?tiro*G?s

«
tiV‘ pwã iiístificâr ' d mediduA f.í-

do Trafego preciso agir com rigor ,zqsõo da Ueiorío^Tráfego'd*
contro- os chauffeurs que, af çaídos onde elo àeterminar, corridos -de* «c n ^haVa.» cau>q - era do ronhari*. tjv*7.f *odr. ’a0 êSSiêcJtáfittio »’ ii© seu.i

pelo plano maravilhoso das ayeni- YelociSadé/ Estàmos' cerfos d*e’ qud ' «-*>*-* - - - - -1 *

das. e ruas e^ sêm nenhum respeito iôda a população estará presente
aos pobres pedestres, observam ex- para aplaudir a perícia dos - voían-
clusívamenfs os aceleradores de tes. - *

A Usina de Volta Redonda já
terminou a concentragem de }q-
mjnação da Usina Siderúrgica,
trabalho em que foram gastos
400 mil metros cúbicos de concre-
to. Jó foi iniciado o funcionamen-
to do- alminador de chapaS finas
e quentes, podendo a usina produ-
zir chapas de duas polegadas.

ggfigff

omoaimr± \;*
*? ORÍGENES LESSA• v e

CUm inspirado ro-
sôbre um

í

Um grf.ndc lí ^rn de
contos de um .*ml£n

fCfllí»

ÍIX*í < :*

i martee
A drama da guerra:

!I; .» * »•> » ,! t

i l f jnr

U*»~o mestre dodanteg pobres. . i ,
' en pensa por dez mbrat ».*

que « «onriíiUcissein ;isLuizFalando^ no. sqnado o sr.
Carlos Prestes trqtou dos aconte-
cimentos da .Esplanada do Castela,
durante o comício ali realizado,
criticando violentamente a polícia
c recordando fatos semelhantes
no Lorgo da Carioca. O senador
fvo de Aquino aparteou, dizendo
que tais acontecimentos haviam
sido provocados .pelos comunistas.
O líder comúnisfa preseguíu em
seu -discurso, atácahdo certos jor-
nais, aos quais classificou de or-
gaos vendidos a reação e o impe-
rialismo.

«c- d^mar- 1»
para a LIOIVH a < :1o *Ti «- . nm!-•.r»..\>semblé5u

rOX.STrTtTBAs As ( OUts
SuES

It* nberfa .» «ts.-.àu

i lo deputai
r*«r .pertencido

tn»*íírali*mo.. explícundo
VI.I -S pur qup a» «* mpartliou u&pa i»t*úíogíu quando
ungi* dy seu de^fiivolvínieuto. Uo*.
'̂t» apartes deputado» Jo- •

Fl -ui í, Guroes Filho.
Ot-rr .

EM TÔOAS LIVRARIÀ&w*- '
i *

S I 7V O &A2L A Ume ediçãoos mofITM -

AH AMO.JfOHiV lIEftSKV

<•»

CRUZEIRO 4a roettna »-stc* ** u « • «l. j • «"•ril. !
cf m. o prppíiraoualidfuí- im vtith.n - !v indlcitcão dos tl *í* rMtu «vGuraercímio representado^Flinio Jniroe; José Ileivíll .. ^ões foram assim constitu ídas - Cf•i- Francisco dc Brito. Atirmon • MISSÃO DE CONSTlTrirÃOlidcr Benedito\n/. que as refert*-. JTTf?TIOA — - José Hcivilic Fl*-ui •t-ías feitas pelo.s jornais goveriu" Joaquim Gilberto, rrqni/a dc* Bi • jtas a seu vespeiú* eram para 'iiun í*» - Benc-dito Vaz. Taciano dc MVf *gar o seu partido com o P T B. « t'astro Conta. Wilmavque sr- motivou M dc.-coberta dc iv í.®? »' NVfo.v.?r««»s irtícgralista r»a bancada «:•»

ligada. O assunto, porém, não ch ;
n agitar a sessão, decorrem!*«o terrono dns cxplicaçô-

Í j
K prtriulc.

as comi*nu ca>a. nGoiânia> ile

A história de uma
guerra, que «reclamava o íino

baoo peío inimigo,. O sino era a

povo« e neste romance tofna-se um
da felicidade perdida, que os

nos ajudam s reencontrar.

t
• wV: !-I I/ italiana ferida pela

de sua ígreja,
alma do
símbola

nõrtc-america-^
vilat

. i r.di., * «u- G » « iíi / ‘ •F.t í .i* -r-_'i i l ínirnaiTi. ^> - JOIO FI.UNAMIES J > \
EU xo

• - i rou i
fOMtPSAo BK FINANÇAS

Bió’rí*iu*s Sampaio. Itui Rre^U. J •-é Flo*1*» * Souza POrro
roira. IVíãOII da Pnixào
GuimarjI^c c Paul,* Alvo*PO^URSAO

•i gO!l
apunas
rí»«sS0aí3.

,..-s: i::.i ’

> < i .I. • iimpí i *. • •• .. -• itX i ]

I galã ' 4

Salve caií ii* > itt.ui
Tão jovem .mui;

Surgist» * n » « m> « <
C* *vn u, jí ioi i - »1«

MUac F* <•

TVilroarFoi apresentado ontem o projeto
de lei referente à cassação de
mandafos, pelo senador Ivo de Á-
quino, o quaT jó conta com vinte
assinaturas. ,

:•
* í

*i >n A VTNOAO 1)0 STTJ/RNTEr* i)U ainda rtn palavra o depu b*«h» Gouii-R FiHlO.
;

Pedidos pelo Reembolso PostíiL
aumento de preço* à

LIVRAMENTO, 191-RIO '

CrS 30,00

I - <- DE KBrCAC tO F
Gumcrcindo Ofr- i « »

•i Or.ni ^s FiHu ». Benedito dc
Paulo Alves

£ CFLTPRA -
para explicar

* »i.-- i »osicã0 (V suplente, tecendo f
bn- iosafí referências
KaVfu.l Nascimento, onhi

XT-lo .sem ; I * - M nuã -j l i » - *

. I.r ,. . » IH *•a sã
C.Miàma lii * MI • » > * i i ..i l ao deputad y mmszxn T»F s.\rm«:vaca aoa CA E ASSISTÊNCIA

íh« craencher, rcísaltaucio r Ari Franzino. Serafimnu* atnacâo como - representante d- lho. F^Ux »ie Jfouranovo. »1** caio mandato prlvav
jtoc ,'.i«-nra 'tempo devido íi snn RU*

ri« * abalada.

•talhada |im

niodélo »• vVOnuh, n.i li » *v.t cviWtiui .»

•» i * uPh*a > »a I » 1

t\ RUA DO. LI prur r-
Afirma-se no Rio que o acordo

entre o senador José Américò e o
sr. Árgemiro - Figueiredo, na Paraí-
ba foi devido à necessidade dc se
conservar a unidade da UDN, O
sr« José Américo acha que não po-
dissídência, e por issp evitou a cri-
de ser prestigiqrfa a aritude da

"^ utjtíu w àni^- t;úriéir wituuu jtúiqi,

0 sr. Costa NeVtf* ministro da
1 Justiça, ocupou ontem o microfo-
ne da Agêncja Nacional, durante
a irradiação da Hora do Rrasij,
pam fazer a leitura de um frecho
da Lei'de ^urança Nacional. |

soriAí.
dr* Farv *

,* m < n > <b * v *i|Ui '

! iM.-rã *|5P achava.* camq .
_ . _

dcsmSÍSfiria'1,.

-TH > IÇtWyQ .
. IflStfc ;Í)Í3‘ÍPOlLi * "•

|ivrav*aS roMtssssto BF, rmnvs
PAF — .Tcwé Mendonça Fol*x
vos» Jacintor-nnrrasÃ O

Eiit tôd«S as pfm.T. ;\ * i. - i tFíibub
vairulniht Ho Hi -H * ibtoh

Cnta«t*
In * tr,.|rs- <* -»

l‘S {Artiac.i. * Porrvnn , tr.uk ’Urtia SESSÃO DO DIA 21
Fpi puato em discúr.-3suo • u?u- rv -

queivjncnto ’ der áutorie* à^a depuLt- _ .xjrdos -Haplí? áívts-ulfosú "Keto;“«ól?-1 •^-‘«útro' «qn^iinéáíaTtío^çSuwtab'1cltal idonómeftçãb dc uma' com'. — Vaz. &ôb»**f um pe'tí5 í de inípnrni-eão iater^arttdàrfe à^n» ‘
* *.de*-<.. •* 4 ‘ ‘ . f> ' ~ P *>^t4árfft «wi í%«nW Vòm

dar a sitúàçtiò típs ditúvcn£es j' >q|erAqel» r 4 atm rrtr^wénto*; 4« ts£v»
fritqa .dc Góíázr' em cqiipíêftès, ti ">v*tifa .mil'cru^eirox pnra a -*
HP emancipar, Otdèpdtado Paul ) cjo - d« um içrupo- eeeoter «d Ipt>
AIvtfe''.uew . áiF.línJaèrài jhatíiicán- rá« ílepoís fl6 ? JUstifie§do , P6lb seb*

<\o. » tqedidav 'Zizôéd- v$t ' quA tóV foi svnróvdíò^ pOjr ^Hibànímiáftdr.-
baviú Pedido os
'distritos ;'de^1W0®^. - è -^a/èío, . tí * ^ \ • >I3COJTOS

fíepiiMcv*..fo é «̂ ílS^pVqtre^a

. , tu *'. .IC' *.•r-.. »l;t M:« r* -li.i l» r.t U*’*:!*T »F rdMVTlMi
TNT)r<ÍTRTA Plbt í,-. rj» ií*M Fr... - f

! v- 1 llfií -•’* 1
\ SESSÃO 1)0 DIA 2J

Ar*r»»v;uln -i alo th* ';uit
vici\ foi pôsto opi votação um
queriraemo Uc> di*putado Wi.-oti rtn
Pafocac. sôbiv iirontccímcnto^fcjatentam cont. rst a moral_ J catalauii' senda aprovado pov una. to.** j nimidadu. Também fo.àm aprova
dos por upanimiflode um requeri

il
ii

.1 iv T*rí./s.** «(rt^ *

’ . *t -s * . * ». ^ *
: Indústria dç Aparelhos ^

EletrorTérmlcps qjje^fobriç»
ferros de engomar, esterelispdores, caçarolas e íògpés,
proema representantes ém todas ás princípais cidâdes^ste
Esfado. .Resposta;.Rua .yalério MA (Cascadurál Ria. de
Janeiro. ^ "*

ff Tí -
k l

< • * *. (.< i , \niu!t* . ,J0 g{tvp;r:»
ro\q<!Ç 5n nr g^Tvrn- Ti.

r» ,, <3?lr, r» - VI . 1 ,v l

Fr-ri*» n*'«

rv
* r* f, , . «».i > • • ! •

• vida c *Miinoi-i,« .ui i»»v* „ M'Jv’

F \\u t "H5b** I*M I

1 - .Í,
.. Cfvn -» ». Pr* - - I I

qu-da terrâ '*
i )

v«

0 Cruzeiroé í «irr» i f i i v
T W

''riMríí.* s IT tiir
r*% <* r* *i í rvi

inonto vto tloputádo Fraucisco- de '*,rol Pereira Fabra! e Gomes
Brito, solicitando ínformasões aoibo.Leiam e assinem f-T *'í*ln|l’ ílí 7-YCi - SOuçam aFf * /

‘A ?i
í-

íVonclbl - nu y»?duuí iu J -I» •• -5

Ç
A v • V. * l-S
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27ftji.HA D» 00JA7
- - ——‘- 4- i D < ,1'iw , I'M I. II 'r0 FOLHA DE GOIAZ

Abril dc 1925, do profissão pcdrci de Miw Gerais* nasridá
ro, .estado civil solteiro, domicilio- . do fevereiro de 1920,

^
de trofiv-•

do neste Eitcdo, c residente itestq domestica, «fetoeja civil sultdru,
«M . mimrt /^ii/i » Capital filho .do!Manofl Alves ^ós domiciliada mz-te Eslei*, cs

, OfICJAL PO KtGISTRO CIViL ^cj pQ J^arfa Alves dos Reis, dente nesfa Capital/ filha de Fiem
.’ * Çha^oAOí a atençSs Ãp . pWW ‘ A* de r6U) N^I|tO> ,4ÇH?f|- DÈSTE PJSTKITO DA CIDADE fi MARIA FRANCISCA RODRI- cisco Marionu Alyçs, falecida, o do
-paro TIS H ^4 c;j»~c> vduítcr«\{vCS R05S 'Cfv ->00,001 ííSSSS' 09 PC Gv»sNL *, GUE5, naUiroí dc iOõ yõniingos* Da. Matio Gonçalves de Jc>u3.
que v m .e d * crirnipoíomente frente a cíigie do Pon João VI c no ESTADO DE GOIAZ. deste Estado, nascida cos 25 do
fejtãs cm nçfás decmqgehto' cru- deíso/qto é de côr çiiiza/ umo ale- Edital de proclamas n» 1-315 Dezembro de 1928, do profissão do- • . . . ,K0 n,„ t

xàffí t íCr$ fOíQO) t [da cem 1Ç<$ g^-te à Abertura ^o* PotfoL FAZ Saber que pretendem casar: estada civil salteia, domi- ntl iu Cívil r»í rífa^m
100,09*., jsqra •quinhetífos cruzeta, Àŝ dc ()M , MJL CRUZEIROS ULO ALYE5, Jiqtural do Ipameri, fí^c E&tad^ c ^dento 11 c 1V C.%o

_
»vil, .

rc« j 500^0 » e mil iCt$.1.000, tCt$ 1.000,00) tfazero »o f«Pte Estada de Goioz, nascido aps 29 do M$to Cap|ta|r fjj|,a dé Antonio 501lbf dfi qfl‘r|l"‘1 "%• “«ntntn,

W, ,resp«tiy«ím!nfc, mediante a a efígie 4* !Mro Alvqr: ,Cabral c»„ .; J.^r...„ -«Pinheiro dos Reis c de Do. Ana Re- 0p011 ,0‘° na forma do lu

Colocação dç ntaifUrn zero depois no dorso, que é dc cor aLvoujado, - (
~ , . ^ ,rtup drigues dos Rois» falecidos. , . ,

í * «-• rsr • sí- ““ LL l -• »« JZííSZSsrS.
, Com ó intuito de evitar tenham Assim. qó-> serão legítimos o si» A“'|m qualquer especie aduite- FAZ

^
saber q w ««[ "Folha do Goiaz", deita capital.

dríuSção tais ccdnlas, esclarece- adi/ltcradas, os cédula; ,de QUI - rada deve ser imcdiatamenfe Itvo- fPSAMYS MONTEIRO IDO ESPI-
mãs qfttaí de CINQUENTA CP.ÍJ - NH ÇNTOS CRUZEIROS ‘CrS 500, do a Palicio, que esta vivamerte RITO SANTO naturpl de l^m,

IEíROS ÍCrF Ao0) trazem na 00 gue tenham õ dôrsa ^òxo e as empenhada em par termo a essas Estado de Go.az nascida aos 14

ftenk ), efiafo li rrueza' izobcl uc MIL CRUZEIROS lCr$ 1.Q00, frèquentti infrações do lei, e res- de Novembro de 19», de profissão
«o r n— j-»» —— -“Hrsrw*rt,t.“'S.

0
As°Te CEM'nCRUZEÍRdSH (CrS A ará tica da adulteração de cé- Segurança Pública do Estado de dente no Bairro Campinas, filho de-

100,00) trazem na frente a efigie dulas constitui crime previsto no Goiaz em Goiâ nia, 22 de agosto|Sebastiao Monte.ro do Espirito

W Dorv Pedro U c no dôrso
^
quç é cligá 289 do Código Penal, incor* de 1.947. : ^.e e 'Ií AOIA 'nc 1

de côr «pía 'mçrron * uma ãle^á- rendo nos mesmas sanções quem ^ vr o/VMr-i A ircnc”^ T \ A L ’ ' F f A I
Vio - Q Cultura HaetopoL * adquire, .troca, cede, .«nprUla, CHEFE DE POUCIA JESUS,.natural de Araxa, Estado )
*• « v

25 1

£jii de Proclsmas H.1314 5? m -f.
A PEDIDOS ii Edital de SWCIçíôW$Mfnc'»JOSÉ INQCrNCIO GORDO, VCSI - Z>2& Aviso ao público Ií l O IN5PÊTOR ESTADUAU DE

TKAIssjTp, nos termos do A>t/7T
do Regulamento Geral de Trôçtsitc
do Estado, CONVOCA a todos os .
proprietários de veículos auto-mo-tor, At transporte cofetívp, díuguel
e carga, à compadecerem jiesfa'

INSPETORIA, com os reepdcftvo?
vçículos, a partir do dia 25 do çor-rente, até q dia 10 de Setembro
próximo vindouro, q-finvde serem
os mesmo Vistoriados.

INSPETQRIA ESTADUAL DE
TRANSITO DO ESTADO DE GOI-
AZ, em Goiâ nia, aos 1$ de agosto
de 1947.

7 A1 laboriosa população desta ci-É
afim dç desviar o principal c unico

'tqdc, oo povo, dc Goiaz c a todos cbjctivo político que norteou minha
os JtQbitanfcs do Brasil, a todos ilegal c injusta, mas política, t ans*

quantos leram, çu tiveram noticias fercncia para Q comarca de Tocan-das acusações que me foram feitas tinópijil ís, * a mais longínqua do Es-pelo deputado, Plí nio Gonzaga Joi- ta^o.
me, na Assembleia Legislativa, ses- Çomo, gtc o presente datq, —são do dm 29 dq abril, taxando-mo quase cento e vinte dias passados
de Promotor desonesto, estelionato- apesar de lhe terem çido envio-rio e quejandas, chegando mesmo a aos os “famosos” documentos,' sj
ler e cxjliir documentos grqcjosos, gundo noticiaram os jornais, S.
que nada p^pvam d0 que, afirmou, Excia Sr. Dr. Procurador Geral do— venho dizpr que tudo aquilo Estado ainda nao quis se dignar a
ííõO passou de componha difama- v‘r ou mondar instaurar inquérito
iôrio, com intuito de criar em tôr - Para 0 devida apuração ãai “minhas

de:onestídades e dos estelibriqtds
quejando", tenho o magtto pratér

de informar que acabo de requew- INSPETOR ESTADUAL DE TRAN-gip àquela autoridade, vòsondo o re- SITO.
qucriniento no teór seguinte: —Exmo. Sr. Dr. Procurador Geral do
Estado. Goiania. —~ Tcn-a o depu-tado, Plínio Gonzaga Jaímé, eín
csíão constituinte dc 29 de obril,

procurado motivar minhar transfe-
rénefa para Tocantínópolis, — a
mais longínqua comarCa do Estado
£ de entrância inferior à dè Aná-polis, — me acusando de Promotor
desonesto c esfetionatãrio, exibin-
do e lendo documentos, que prome-
teu remctê-los a V. Excia. afim õc j
ser instaurodo processo; documçn- ' - , . ..
te que foro-, publicados no Díorio rl3°rB'"í pare f .̂0AfJ . , ,, » F • . o c«e opuraçoo dos fatos e eiclorec!-

< P 4í- "Ti" '
r!rn-A

n irento éa verddde-Tcrmaé em què,na <eçaó: D.or.o da Acserobleia p defctimento. „JQtado e ^t 39' vení,° pe^nf4 V. Exca a do s5bre „ ^ COfn tente; A4fi.bem das meus d.reitos, dir minha ,k dc nnnctn 1DO , r„-..
ponrá ê dignidade, profundamente JóSé

'pec,a7) ’ '—'
iltrajados, requerer, dentro dos li- Aná polis, 18 de ígosto de 19.47
"Les da lei, a ir.staú roçõo de um .oco Jcx P^cíát

‘

I • i- i j s •
_

> I-J
*• *, i - ' f -J íz íç ç̂or.s1 • í.‘ÍJ i- . _ . **

Apresentaram as documeníos
V,-t

/ \

í ( V-. -

"0S biimti ABÂHDONADOS DE GÒIÀHiA”
.i . iii.iiK / ' Numero dc Menores Assistidos du-

lante o môs dc Julho de 1947
GQÍANJA:

Ajjrigo Cristo Redentor
• ipopujação menor próprio ) 108

/l " "Escola Técnica1 41
cm outro prediu 27

r- v..Í-T 1 N t l:t l » . i t l.
vi •" ^

Publicou o uu 4..mccituado jor-
nal, tu num íL C.f -Í, d .' 17-8*947,
£cb o titula "03 ttCWOr*E^ ADAN

_
DONADOS DC GOIANIA", «ma no

/( ^ „
ta que mci . ee L ^doreci-
mentos dc no -ii

Scmpv care.í^cr^^vs grovç
problema dos tanto cm

D . , D ^
. ,. , „ * i

Goípnio/ cem. toH. o Crasii. p«ta
.^e P^ncultura de Botafogo

No . bC E da L. ' f * assistidos )
^

B. A. cu jwt Jnzado do Menores, Po»*»
c* *umcu\tm de Campinas®

que por longos amw tercemos cm ' » de 312 de Puericultura da Capital servem
divervas cida’^'. uo mto»or deste ‘ cada um a seu barro nd assistên*

Ertado, o temb?!»* fqnsttonaracn- Postos de Puericultura: cia mcdico-farmaçcuficq e mantém
tc, nc^tq Ctpiol, \crffrcnmas a mag- Aná polis » n° de assistidos * 487 |QCtQrios que distribuem leite ínte-
mtude e a comptcxiíadc do prebíe- L«*iônia , " “ " 177 gfa| c dictas mixtàSt Os Postos do

e a nsiS-v.;.?'.'.-::'.! dos recur- Prenójpolis
^ ^ ^

163 interior servem aada um a toda
sor iscais - ^ilvanto 168 £lla ci'>ade( os seis Postos acima

A cie te« »i?$ ducado ^randu par - — mencionados, todos da L.8.A. foram
te dc nosso esteiç* cwimo ccns- TOTAL . . .2.016 distribuídos . 13-535 litros de lei-
tante c deâniaressaio. NOTA: te no mês de Julho, ô menores e

Jufqomos cp^ rtUiia c patriótica A VILA CRISTO REDENTOR é uma gestantes, sendo estas em pequeno
quclqur campanha cm tomo desse construção da L.B.A- para famili- numero, proporcional às 2.016 cri-
prebícma as numerosas c pobres. Já estão ancas assistidas. A Creche farne-Hã, pa » i- l«, r » ti '*.? •.i . tnpirg p*nntos r liobitadas 31 residências, ecu cm Julho 862 mamadeiras de
cm rtkrcr.ua mrj mltrrogaçao O piano completo abrange 8S re- alimento artificial, 1.766 refeições
que, aos merio- a /;r 1 pode pa - sNênçiqs cuja construção prose- principais e 1,783 complementares,
recer uma ksn;yc-^ p:.-çco cíogi- gUc. No Abrigo, np Vila, na Creche O Posto de Botafogo, aíénrde 526
osa Swbre a c:ic:3*icla ^ um esta - G no? Ppstps acima mencionados a luros de leite a ^gestantes pobres,
beledmento rarti::> pe> L 8.A. c Legião mantém assistência médica assistiji -as tombem com 776 refei-
qucc asEgum o: — r cAVrsado e farmacêutico oarc* e k. çoes completas no regrido mês.
Mcno-es sendo que a Vila atende ainda a ‘

Acrcditcnjcs nív !c*.cr maldade pobreza dos arredores. Os Postos
nu rcfcrcnuT í:i a cr? ? estabds- v

cimento e cfrni dc evitar u'a mó'"'

Mf.
O Ofidol /i n

í " n H 200i
Jn?ó IntirfuuD Gnv*i.i Vila Cristo Redentor

Creche ( n° de assistidos)
o

62. no da minha pessoa um ambiente u
Q

Jè descrédito c dc desmoralização,
DZ A -̂SiS ,-.U:Ehbj.\Zw * 271

Leiam 0 “CRUZEIRO’*
t

(
i O» gesto* voltarSo UIXII ht~

c / os O bom comerciante r/ Adx
despende cm propugstvhr
iío ofu è fe/ ta com rurioc/ m/s e
xnfUáênçio ,. Tapie pasto. T>* mx*

t rareada progrerzdstã do OESTE
\ TJQ BRA$lLt &nireéand0 a eu»-

propaganda ua oepariatnento
Especializado da RADIO CLUBE
DE GOIANIA Si A, à estAçio c(o

( corajS íTo ão J&taailf na vcMpital»

t çfl£u/#» Ru» 2- númeta çinço.

iy

í̂ ríSTIl ENSIHO II TEMPO II HWiaigggjgg?
séiríbV i Gerql, surgiu .

^
cínço anos ÍSU&SldSOS pnr«a HÍ$4pf Í0 dO ElTS5?nO) 5e outras fossem as rendas feta

jbás fl sfrocldmnçõí' <*a Priniairri GSDdlas- nrimâtiaS Urflailizsçio do mioino Lei rf» 13 tk ouilihto do Provincica cu proprja rco só os Ca -

díncmHet do 15 4c outubro do i f i m Ç61501 QTmm& V 1344 — Portaria deiras do Frimsiras Letras paro k-1827 . -Método Unca&ter — R|S0luçao n. 3 d» iu tlt juilio ue U44 t u m m
^^ çutrp5 ArrceS/ com3 tamber,

05 CWOÍêS; yíloi e lo£a- Jmp^íjal de .26 de fevereiro de 1640 humQ Cadeira d- Gcaxetr.a rsota
rtiõs rtais * papufosos do Império Pedro N * cidade, p-em, Ió depois cre mclh;-
fitíreriá. as escolas de primèitas . . - , . ç..i « ( Cl intermédio da Secretaria de Estado PrGvmcia partilhar as vantà^-' --Wto qut foçroro neçessarias . Scjundo os rclátorios de vanos Grande ds Sul- 6

d * N ios dc Gue.ro, so|icitan- rodos as mer-mas rerdas psdoro o
Oévrom -ser dè en, na mutuo os «• «Iros do império, «peçiolmen- Acontect . que, tres on«i opo. d

a„to
9
rizacatl »mandor hum que da «tabslosimonto dc-.-o. c d;

ÕSipIds '

.Mi, Cop.to. s t. ao .de.Bernordo Pereira de Yas- suapubhcaç a, aquela Resolução ^^ . cidade de s. outms e3coIaj gozio QS ^v í x ,3i

Jpironncjqs c tampem qos lugares «ncf »os, os rosultodís de seme- cmda noo tml.o entrado em vgor,
f Qfim de

'

Jer 0 método nais opulentas. Por fquto Jimitan-
mq« .populosos do interior, em qu- «honle «(« forem

^
quas. o que levou o As.emblem Leg.slo- ^ rpfpridn ensino. »otondendo do mo, ao que á passiva! cu só pru

rosse possível por em pntrecr e- e ^qmprorammne negamos, ^-ro.m.ra rrormcw a pqair mrorrnaooe. Província quem pornho à cTnservacÓo das Cadpros
Método educativo. .TV professores ent^aqto e que murto custe aes =o governo “dos mccn,ementes quo J ens ]J se. existcnte/ e a cre3çco das «auín -
iriam 1 instruir-sc, em curto prazo, homens dc esp.nto doqueda epçco a teetn ocorndo por se nao ter con- ^ Q método -mdicado - tcs; |,uma- de Fiteofio Racicna!
rfes escoias doí Capitais ou na Cor- se desencantarei*dai itespnift pro- vertido em aula de ens.no mutuo, 9

ofid() datado de 31 dc com ordencd!) de 4003; 6 dc PH- *

té- íÇOnStono o ensino de leitura c m«sas do método Lnca. trmo. E segundo o sistema de Lancastor, a de lg2$ ue s Cama r„ciras Letras nos Arrames de 5.
etófjtà, d?S quatro ope oeõès.ant- estavam a atribuir de vqz em quan- atua! aqia do 2 Grau dc tn.tr»- * VBconde de Bcrbcceno, Cruz, L.mfim, Arreias, Porto Real,
Mqtfcòs, dp òcançds de quebrados, do o eou*os jnerame£ aodento- çQ0 Snmano desta Capued como S - 0 ele n5o obtíve. Araxq e Desemboque. Cumpre-me

e^psrçoss, 'dis rioçoçs B, O que ontes-se prendia a própria rcter^a Resolução n B de 10
fo «oro enviar um ofi- ponderar que o ordenado de ICO”

gíftis de gèojpefna, de iromótica nabt&fi d* «ta* mutuahya. ,- c julho de 1844. Em resposta o £ à cPgrte ou ô S5o Pau- estabelecido peia Pmizão do Tkc-
dardHigpá nacional o de prmapios f41 Np çmo de 183,8, a Congrega- essé psd.do de informação, parhdo

0 de aprender "0 zouro pelico do 12 do Aaesto d:
ío mofaJ cíistÕ E dputr na.católico, çáo do L.CM .Pernambucano in .s- da Assembbo, om dato * 4 de

ensino |p metodo lc ncasteriane e 1807, he muito diminuto para cws -

^.medinos enanar-sê-.amas pren- l.a pa-n sfc .-.andar com
^
vanhtgem juqho de 1847 o Conego Feliciano ? ,0 no Pw5acjo porálT,( vidar mcstres babeis, e garantir c

dtt -qg É sírvem a econcmià rfomes- propo cronoda .Ijabeis e ja deseti- Jose Leal Secretario do - gaVerno, S Pd 9
Hdfl umfl ôa ta sua subsistcncia de maneira que

J6' /°íd° dB , rtT r
C?S9,Le?;SÍ°' pá ró á referida mag.sfério." eitos nS» se vejam o

2p.de outubro de 1823, dec diu que pa(a quo na Inglajcr a aprendes- ilVa que o Governo nao duv.Java, R íp , ky tamento proccdid0r en, destrabirem -so com .outros eeupa -
à .apertee dé eícoías primarias ín- sêM, esse metoAi e tambfhi o de antes smccramente almejava pro- ^ fortoria ,mperia|de 26 coens para se poderem manter. -
.díftendià. de exato de -liccoço ‘Jaattt; MI mefrf..univerjel, jmn- mover a instrução, a moral e us

0 situa.:Q0 ío ensino Assim paroce-mc que aos mestres
0Uirufroia0: **”' ° de' tr f °°hS C°-,UTeS P°r í. n“ m-E «oVroVincia de Goioz^ era a seguia- de primeiras ieters devo-se
erijodé l .demacço do mesrro ano X% o rtetodo de /ean Joseph Ja - persuasão de serem as bases ma.s ,fi - r„,ativamente Q0 numero- de der o ordenado de 150S que hc o
tondévd ésíobelocer umd .escola còtot, cro parecido tom de Lanças- soWas spbre ds quais se apo.a o ordenado dos profes. mesmo aue cilos percebião antes da
dg Pfmciras letras pèlo método ‘de ter, tonJistindb no estudo feito de ed.fic.o sociel porem, que depen- Capjtaj -huma de Theo. atado Provioõa. He certo quo o
Mocgsièr,. enfãe muito em voga core assimilado pelo constante díndo a Aula de ensino mutuo, noo |di.r(S' j ,̂ra|ireadopa|o Carta Re- rendimento da Caiieta, mico impos-
to-'outpfs poises. .21 Pelo método repetição, ate podrer-se trarism.tir só d uma ‘casa com a capacidade de julho 1806 com 0 t0 d=stinedc. pa-o esta dsspçza não-lancqstérianó ou léncosWno "o a outro). " ' indispensável, mfehzmente a“n; Lértoèó de 400 e 100S para com- chega mesmo para pagar aos mes-
jjqtlhectnténta- da atjto Tinha que Nã provincis dè Goiaz, a Resou- tece, que nem a Proymc.a a possui, , jvr0 ourra áe Gramática tres atuaesPmas, assim como' a
sét pnt. mqtèfiol at.vo, çoh.stantí- cão n» 3 de 10 de julho do 1844, nem suas rendas podem requerer * ^ ^moo;ddáijd0 - áe 3Õ0Sepu- Província de Minas, pcdcr-sc-ho
rtèiite era Circulação, pasiãndõ de determinou .qtié se convertesse em Tace oos ordenados dos emprego- Utras com 0 rJe f<,zer extensiva S esta a proWden-
unt .aluno poro ouro, «t fofmã nUsis aula ,de' ensino mútuo, a áu[a da dos pú blicos, muito menos poro a ^^ A^Jies e goz5o dest0 cia <Jada naProvizão, qucpur copia
déçtmentè èvqnqélica dè coopera- 2« grou de mstruçõo _primário do aquisição de um edif ício, e dos mais ^ i„Ual brdenade ' remetfó incluso, o» aplicnr,so *.
tivismp intelectual, ò nue resultasse Capitáf, embora esse método jó fos- utensilos não pouco dispendiosas, ^ Ponfe pi|or/ Senta Lu- gutr-a outra mnis adequada, afim da

••ém. grande proveito não íó para a se. aplicado no Próvinçiú, desde indispensáveis oo ensino mú tuo. zfa ‘-̂ hiras e Notividadê." Eis a que se consigão os proveito;,;; efei
ecónbrÃíq soelai

^
de individuo, más ànoi anteribrés, conforme se dèdtiz Alem disto ocorre que ãchando-se o d oficio de Upes Gqma tos da sducacco da mocidade, que

para a economia financeira do de um documento, dotado de' 1826, sistema de Lancastcr consníerável- ^s!trq>hdo a „Ccessidade da con- com tanto desvelo S. M . I Quer
pais. Os melhores a|unos se fariàm de que falaremos adiante, do pri- mente modificado e álferado, con- sÉrviAdo d(js cadeiras existcntes o promover. He o que sobro -este ob-
ijw«i|forcs, c os monitores mestreç, meiro .Governador da Provinda, vem qpe previamente se examine e—1-0 de- oulr.s; «nôo s6 me pa. jct0 tenho a honra de por na pro-
graduando-se assim as escolas de Caetono Mario Lopes Gama e de se ele deve ser ainda admitido na — est(Js ojfo Cadeiras devem zenca da S. M. I. Quo^nardará o
primeiras letras em Escola Normal, unia publicação estatística, em Província, ou coro as modificaçõss *onservadas mas tambem jul- que for servido.‘Dcos auarde a V.
o tudo fso espontaneamente coroo Novembro de .1832, na "Matutina e alterações radicais pdr que terfi neíessârjo Q creQcáo ós Excia. cidade de Goiaz, 23 dc cH-c fosse uma rrrocoo da natureza. Meia-Pontense", a qual nos da no- passttdo. Deos garde a V. S. Se- ^-Cadeira de Filosofia Racionai, de 1825."
Califa tT C-reÍ'0. r 7r* *1 f^T :ldad6' e de mais SEÍS de Pr** < 1 » r— "Organização Educac.o

° metodo do conhecido duas de Gramqhca Latina,, çmcp de Goiaz 4 de junho de 1847. limo. ^ ut oulras Araiaes M c Estatística"-Ozie CeMeuox
ditcipulp de Rousseau trazia um vi- de prime,ras letras « sistema lan- e Exmo. Snr. Anfonio Jose de Cos- ná o^enos consideráveis, e que pc- Rêct0

_ ,
B »0 lhStitui0 flrc5lbiro

og de o r i g e m d o e n- caster.ano ) sendo uma para men.- tro, 1« Secrètario a Assembleia fó s|la distonc;a dequc|es, quc já de Geografia e Estatística" < Vo-
S1 Ó.0 mccánfrado,' ãe|envoí- nas e quatro jam menmos. <5) E<r- ProvmccaJ, 0 Conego febciano^favorecido'! com esta institui- !unie f pq 327í
ven^ po píano moefo <la memó-'

s,a Pub,ÍMSfi> <*e "MafUtina" >en José Léol, Sccreório do Governo. ç^o (não partecipõo âe seus bene- ' *

$át 'indiferente o toda e qualquer dem^?tror.,qUeí *3nor )®Z' A portaria de 26 de fevereiro de- íaes são os A^aiaes de S.
ehs*rvArfí i> dé» vnlnK neirÁKMrn* ?

em G°10^ I® XJ5J,a ásCoío desfma- fe'minava íntrudução e estabeleci- Cr‘Uz e Bomfim na Coma.-ca ' dc
' A -• V * ^ 00 scXo *êmtn,no/ Fr.OVQndo con" mentos de escafas de primeiras le- SuTe na do.Norfe Porto Real e Ar-
mais OMhos o de póuco ou ninfa . tronadieifte -as infon^çõe - presta- tras pelo método de Lancostèr. rJsS; taes sâo'os jSígbdos do Ára-

îiderar a natureza hpferogeneq dos noQueleano peioimnístro Una Não havendo,' na época, professores ífesc^oquc, que pertencem cano"
d» -indíVKÍuos e heterogeneo Cauhnho de que apenas funciona- com conhâcimentos bastantes do pYesentemenèe âa Governo de Mi- 14 »

_
ojivio hksAtcnzqta

ã. meiitalidaqa- vam.^«itíí nara n,ç«iMs - íóuCúStOuu, tSaeh.no Muría ôUOS ~
* * gosto tnqs Baia, 4 em PítqambuÇo, 3 om Alo- Lopès Gama, sob cujos ombros pe- dasTãálpér^ídas e ddmmistradas C ’ _

ifQ
difcrc^as de çarr 2 - no-fco Grande do Norteuma zavó o destino da decadente Pro- òbres^Provincíó, de que já fizé- ,5 “ Conec° T tTíÁaè; °

edè}Síruoçfiq d*J*W »a *** Vithf »p Piòuí ema. qo ?*rò, "nõo- exis- Wrfdo, em precaríssima situação rão parte e que talvez oinda virão.centenário dõ Liceu da CmaZ —
nd^içlé têmpo dè nfaior suècçtibi- findo jnstífuto, desso

^
espécie ' em

^financeira, a 26 de outubro, daque- a fazer, se for henignamenfe afen- "Revista de Educdcào e Scáde 'dc
lifífldé do qu# ,npje. (3* Mqfo-GrosSo, em Gojaz e no Riof le ánof oficíata ao Imperador, pot dtda a representação que 0 Cortse- Goiaz".

v -• ' * 1 -

V -
ma

t

1

VISTO
Có ka

- intcrprctccão a wsmci, temamos
a deliberação áa p^arAor, sab~e 0

‘ Abrigo, <s *.rck:cciiBcn-
tor: Tem CvLoerdtdi r< ra ICO olu -
POS, mas agasaíl.o, no momento,
I0S; oíém dastci forneo; aloja -

-menia para 41 cíunc’ da Esçpla
Técnica do t.aais opro-
vedes vos c v.c ‘'e admissão, vol *

la-icr.i as dc fctwier, não
fcc^c o ajadi L.V.A., prra quem
apelarem. ,

, 1

tíflBfflf .^I i

Nccessaria foi ckqcr outro pré- ;

dio e »ns der* c“?ca '.Ivjodds 176
d >3 ;v. ‘S Requentam

0 QUE QU1ZER EM

slo nmconcc-
mcncrc
a Escola TCCPVí.

A faio-roí f - »rs ;tc um.
grypo

^
-dc ^ matricu -ado^ na

Abrigo, po Hí *J^D V S. ck verifi -
car 0 cuidada a. de? ^p ûsaSos. ;

Não fica ni *.tc v rr- íçc. 4c assis-
tência o 1Ttrr -v , , d ? l .TA , pnden
do 0 quadro -yc qcnmpr.nlía o pre ;

sente demonstrar qs serviços pres-
tados cm Ptí iff.i. sckics, inclusivo
na Vila Cristo Redentor, onde Q

' ar-Sité nda c iadn á kmdias nu
me-osús. *

Sem perdo de tempo
Sem gastos de viagçns
Ssm aumento de
Sem demora na rájntessrs

AcíiUmoí çncflinenííís

A

/ •

& *
\ preço

\£ I.d* SEM L I M I T E L E
P Ê S O, V f l l Ô R
3 i M E H S I 0

mutuo.ensino ^V vli»r Para quc v.v ccr̂ iatc pessoal- .
mente os t-abdhús cia L BA., convi- 1

domo-!o q viiif r úí nassas obras 1^'4
K«crcTa*iio» Uojr uiuiup

De,pt.° de Reembolso
-- 8 Scciais, podcrrT, cpf. -., avtrrrar pa -

la colunas dc s. i c «*.Kcí ruado jor -
• naí opinião :c31 ra a r:;p:To.

Nco ter.^as c f— ôz -tc-
resolvido o firi.blcnr. -i; lango esta -
mos dc qbjetivo c
para aicançâ d.j ca« tqr.se5 ccm cri
tica construtivo, CC» Tí a colabora -
ção eficiente c desinteressada Ja
imprensa goiana, ond ^ essç jornal
tem lugar dc merecida dastoque-

Continue, f'Oí5, s*'. R ~dstor, foca *

lisando 0 assunto 0 pedindo para
ele a atenção íTos cbastados, dvi
instituições pariticularc-r, do poder

rmém GERAI

J . Av loifcrnaa. 901 .
Caixj Fo- Jal 53>Ç * - »Não HB PERTOS DIFÍCEIS »:CRTC •

i 2 > — V. Pires dc —"L" instruction publique au t|r«sii"
« 3 » — OKrio Mç ntcíicgro --

"Meroófies do Ginásio Peruambu-

\. pARTOS-dificcis
tad« dr nma s-uteif- preemi . . Prcparc-sc,

para um * b6m sac's o , icir.anc 5 Gravidiiift,

são. muitas vezes, o rcsul * fr1
TGme cuidado pa-
ra que suas m ?r-
cadorias não , fi-
quem na pratelei-
ra, por faíta dè

1 propaganda. ?

1 íGravídina fortaVrt •.reopjsttu e prepara-crr í“ - paru cs partos rupidos c Lliccs. Gravídina J
fí jrnec* ii i rr â t-snnlvo- púhí irrt n.'ipv’S dçrprnrnq. .« * v

í!dc que nccessiuin t cs * dt pcis da chegadaSirvo-me do ousejo po^sentar q v. s. Cr protestos dc minha
rcà l estiam c ehvcda corsidaraçã o.

1a,pre- .1a « is* .\h A ma . ur prova do valôr dc
Graviv.m sào os seus 30 unos dc existência,

;ATENCIOSÁMÊNTE,
i I É UM puvoutu b O lAtOifA fOA / C» UCVrt Of CACAU XAVIES S ..A* .5 é11 -- 1 Í U

PREilDENTE
Obras, da L D.A. Em.Goiaz
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JI -r-T-.,'—-_ Jvu AlílA «UQM Ú? jl^.
gy*OSl>Í ^ L -- .V..4k*̂ v-. «Ama- AÍW* *2« í

yTa^rstjr^-^WjrT)iÀNO IX k .-.. ãtí 1947.

ttepafadáumarevolução na Nica
JWSSItóSSSffâlsíSSM.rssiasrjaar”

”fc *íA
• 4 iV, t)lMQM

•*»5 Ŝw=!r =HRK "í***\

TirodeGuerra4x Escola Técnica1
» . .

riHl

í João Pereira da Silva : r »
&aguaPela primeira vez a Escola foi derrotada no seu próprio campo — Tentos do To-

ntio Oscar —- 2, Bahiano e Januário para os militares -— Momboca fez o tento
de honra dos escolares, Quadros e juiz

t S
I

Faleceu nesta- capital, cerca do meio-dia de sábado última,' o sr.
lesidio. nó vizinho município

oâo Pereiro da Silva Uoâo Braí), que
e Trindade.

João Pereira da Silvo era o elemento dc maior expressão pessoal

- política de Trindade, onde nasceu e Yiveu, hovendo, durante toda a

proveitosa vida, desenvolvido os maiores esforços paro fazer do-*
• uela comuna uma célula viya no cená rio da vida goiana. Era homem

itimado por todo o município, sem distinção de filiação poíitica, e
rã morte súbita após have- repressado de uma viagem empreendida

i íUCOS dias ontes, YGíO abalar profpndamente a família trindadense,
. le via em sua pessoa amiga umá figura patriarcal sempre disposta

t, colaborar pelo progresso e pela pacificação de Trindade.João Pereira

i Silva foi intendente em Trindade, há anos, quando teve ensejo de
; ar avante diversas obras públicas que até hoje estão servindo

ueta população. O atual grupo-escolar daquela cidade foi construi-
po- ele*

A sua

O árbitro fui o ar. Tonim
deixamitiFor 4 u*uto 4 1'» quadro clu Ks- uio T.U . 54 jo&arum MvUior , *lr«

roja foi den otado, ontem à mvil* -. ijiu** S*-*UJà Adverti (trio tonsoKWlmh » atuação ÍQÍ iru<*a. ntutio
no seu próprio domínio. pelo Tivn ,tJ merecido resultado d#» 4 u 1 o ilp^ojur,
do Guerra 54, MareAudo os tontos, JH$SU £asr. T «-

Constituiu BUrpiv/n ?«o-iul a d**i - "nUo Oscar cobrando muiv penullfiu
rota sofrida pelos ctog^anosj íUpf, d* -- máxima, Baiuiig o Januário. Es* torna destacai* u cit-unção do mí*dl*i

peguem um bom onze e dificii f* fez o tento com a • ubeça. «k*-- Bagaiuha, que* estava m sí-u dm
mento são derrotados na mia ca ) * locando por completo « » £ob iyo cl* »-' -Togou muito bem e foi a tigiu*..

atraente do encontre.. Bem M*VU

Bela vitória alcançada pela tu» - dado pelo goleiro Otmllio. cuja n-„ quadro tuacAo foi bua <* f**? def.^as dit í-

l
OS MELHORES

l>n quadro vencedor .insto 1 H*
> r4 4*

Rio. * 27 (Meridional)
Fialho GiU* representante do gu-vérno Jcpobto da Nicarágua* cin do-

- O ar. 20XA DE JUfUSDlÇtfO AMEBE#' '1'
CANA’

Rio, 27 (Metiâlonãl) . —. X s,oV
- oiaraguCiJ A reportagem, afirmou na úrtíca do po).o ’ aul» •depyíu* •ÚOàuo -o sou pala òseJuarA o tratado um' acOrdo entro os: cEauçolerfc* -ev

logo .toqbfl um govôrnb democráti* Okile, Argentina, o EatUdòs Vniáòà; .. co, ’“,G ditador Somosa não pernu- foi considerada rojia * ,d<?* J u r i s - •regerá por muito tempo no poder, amoricanar como P pettencènté ao *. .IA estamos preparando uina rorj- continente. As 'úcmarchc/ - ultorio*
* - *

* " " po~ i*e3 uemarearam'.o .iÚH,aOncía"do ca-

. . i

Baixadaí pèl* Tribunal Suoerier Eleitoral as
láilès íara

JQ l ..
clia. ainda conslderaurto-Bt* qm-* n - »_•colares,

militares nAo treinam com. assidui -
dade. Foi mesm© surpreendente o ma dos soldados sôbre
resultado do eneontr,, r**aU^nrlô ,\a de Henrique Silva na tarde de s- * cd» « arrojadas. Foi rauito infcll»

no tento de honra dos e-icolarc-
O campo da Kseoln T* **nica r*-u- Os dois juadros pisaram uu «nu- Tamhám f) zagueiro Fessc-a teve u-

uiu jogadores dr tódos os clubes po com os seguinte jogadores; ma atuação destacada, limpando .*

que di3putam o certame cdU-ial x; '111'? de Guerra — Ora^ilic* - 6Ua ’ârea nos momentos perigoso

a disputa foi interessante. Pessoa e Jed — Chb*o - Palha*'* * 0} outros em pleno inferior.
0 primeiro tempo cs* ' * '* bem » * - e Bagainha — Jauuuri,, - - TJiu * o mais fraco de tódos.

quilibrado. terminando cora ura - Deni — T^cnlio Oscar e Baiano. Ko juadro vencido poucos cou.- t*

justo empate de l a 1. Tentos f**í* Escola Tócnica - - AHguel — VI- gi íram aparecer: Bihfn* Vivaldo *-
tos por Tonlio Oscar aoa 2f* mhi» valdo A Bibiu - - Dcnakl - Pade - PidariA foram os melliores. Prcío

to? A per Momboca an«. iii mlQ*i - ria e Geraldo '— Preto — Dito abusou muito do iógn violento

Marinho e Momb.x*a. pr. curando sempre
O .TTTZ silidamente .. adveriarra.

r as próxteas eleições
Dia do Soldado gimda-fcira » > .( *. .ltn;5o quo conta com o opOIu.pUlar, púls é insuportável o otcnl ót us^âtesas Írc3 /.pai3

*ea. • ' •
regimo em minha Pdtríar DE^ÍLUDEDO O' SR. AKftftKLLo . ...

CÒNî fel^CÚ. ESTOE DLUW Rio» . 27 (JJeridionâl) — O or, . . 4 ; . ' “ . ® lu?‘ tMeridlonalj - o Trc
strftT.T. E BELT Mariano Argueilu;Va#g^Sí. ropresea P fÀn i r núi J t r i r J iíl̂ Â dor *ÍUnal oupenor Eleitoral apruvou Art. i»..

' íM,. o -? < t v*.„ >, . tanto do situai * govôrrio:da;íficará4 * WIII , Qrf &uiW uvj ontem, ay ÍnetrugSí.3 wnccrneuu» *» lorrespender.i
f n íl ' m t n* ,í** Súa* eipurava apfoyi-Utír1-̂ <ía ’ Ui'* ' 'áií+J - jiLl * Lémiik+J-,1«

09 rroximas eleições municipais. de voto*, ew -utuU:. d*

kjfksjrizrz":rs® ,
• A,»jeraar~”-’^^ ^onvidu

* nSn l o m a l T^- a h i n d o n a.n d o o '-Qnltafldí-f * iMWl dtStífKí -á ?rolib.aK Sintel REGISTRO trai ató 'iu t&n UM*.4 à*o ane ífcT- ^ ^ í^l: ^ S5cr£ tiri^ pri”
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v ‘ [ tolo Diretório Estadual

*???? Quitandlnha, 27
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cr^Mariano •AJgúélJb' ^££8^^^ narGoritcréeck. do. Qui-. — -o. “ 'ãiíin de ouvj-lo nO proé-esso xoiitra tanclíniia. JA ^tinru* ò jmtyraõ conae-
o mesmo, in^urado em •viriude- àé Çuido fconversar ct>m .o* chefe da

5CRUJILLO KAO COMPARE- haver êle* hd pouèo- temptq «‘quando CeiegásSo do KfcárSgta t -estudava
‘ * , ite dirigia para a« > Conferência vde pUhos - -par^ pss^tràr nos aparta-,

l>oírópolU, íeifo n0 asroiKírtiJt - de JUentos. dos " <2fciçgAdá3 . *- ^faáer . c«
J Rio, 2-7‘ (5rerldionàl> Fala^r Balpqa rfspàrõs de an^a,dê. ;fcgm seu ttafealbo”/ Estava âtujKcl id«u-xepórtagein'^chanceler Tni- que -por pontoo não afmglram.. ám* :tiíicana<x* no. hotel c-jmo, policiai
ÍU5o. cbéfõ 3a delegação d0 Equ^lhérèsã crcánças- 4nè a^j i£éi e&cpn* guando- íQí . daacòberto,
dof» 'dejclarbn qua ‘eâânantò não f1- travàin

^
Segúbdq uotiçlõs^què; es-* ‘ Pouqag-.ivtòés-a polfcíà

daiT5definitiva o Inquesflcnav.elmcn- tão senpo dÍTu^gadj;?..A?gn'ello fsí se doffqntado com^um . ladrão ; j-
t®**rè8pltiÀ> a suã situação»

" nã j os díspsiros. ao ser agrédiiíp-. pontuai., tfe veteranos Policiais íica-
qõnlpaí^ceri— 4s sessões plendrlit: - um • nicgragueÊse quô’"diEbord»yáwltf =raiq aclmíiaqos cola a sagacidade e
dà'M3oníerÔnciaT • - * . * política de', sen . govêtno: i 1,* * ‘.|i râpidei *de' raciociní0 com qúe ídur
?- / , * • . . . - - .• ’ « ? • ^ 1 1' ’ •* _. ilel edntá:dòi3 com apeha* desoi-
T!—: :—:—: —~ ^ - :v V Tr*f * ~\ ; to--anob de idade - tem inúràeraa on&** i#*Siens *&<&*. pUMHta
:í v4.
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' » ^ " - • - .. . » - :coô, -cfvâloX-.ê .iitdoiqúe-tívesdeemJ2- - aícanôd. ' Disse qno dotando ser!

f pequeno oUamblehte.cfe-.sua terra
parà desehvolver'4eu canipo do. a-!
|Cdo» ‘V^io-í poura^ oRic^no.apo pas”a-'

Rio» 27 (Meridional) — A p *u- u a UDN. orientada pelo Virgi-l'dof tondoj çoiieeguidp aqui
ptóslto - da • apreãcntáção LO projjio Ho Ãtelo Branco, é 'radichljnente -tèira|de

^
aficial. t*-a aeronáutica.

dé^ Jci. sôfcrc a extinção de mauJf *,- ao.ntrdria. por hão admitir .ceHpí éhegandq • mesmo . a visitar a resi-
'ips.’ tro-Sô coiuo. certo que 0 íe- conceitos em matéria i5e prlucipiOa: dência' do 'Brlgadclío' Éduardo Go-nicâo -aprovárã 0 p̂rojeto, mes uu*. 0 *sr.; Salgado Eillio São qulz‘*revô|itheb,. ocáqião!*em- » fof sdescober-
pôrqneífc maioria * de sous membre» lar súa ''tendência, embora se ^ sáibà ^to^é prêso.*.Dejjoie.de 'solto viajou
pefteíícfc *aO Partido Social Demo- que o - PTB ê contrário &*W di'dav ^pèlo^ Chile...regressancro^m seguida
ortRipo/ cujo lider ê 0 sr. Ivo da 0 teeuador > Carlos Pr^téa * votãif càpital/ • • »

Aqúlno,* iué . 0 apresentou. Sabc-ic era sua-própria causá.- Sibe-se tamí ; In r̂rogqdqv.aé pfetónôia* regéne-
exístir na ÚDN umh tendência na bím que * ò sr. . Àttur*

,
».Bçn?arddá Ta^% t^bÇndeu * êorrIndd: - °Essa é

i,euUdo de considerar a àhestuo < - icnpidera ignalmente’* qUeStãb 'aber* ^uiuha vida. .Sinto *prazer^^ em. TOU
berta,* votando cada um como tv , , ‘ , . ,,.í 'í ... ,* ^bsr ocf rico e anreciar 0 escândalo
fònilèr Bã uni grupo pcvtencuxt la* conhecándo-se qUe çjt éf tèsa do .Que fas. _ Não. tenho intenções
ao sr/ juráci'Magalhães que ? wi lado do bloco que ^ bàb ppla cay-j de mudar d« vida. raas preciso ír
xwco projeto do ÍSD. Outra nb. racâp . » ' ' & Aráentibm * «pdo aintía não - sou

• • * * ’ - * :}-co)ihe]:ido. ]1<íV desti^u d roubar”.*
f i * • s

U..-WU ',... » , 11— -

1i - - : <ç^’ jjrttcõ»ãrao os pleitosem iodos os i»u»!(ípios do paist
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<m/ pr» *'*.*
- • f;ui ' 'Tu 1, - emorte foi sentida, nco só em Trindade, como também nes-

capital e outros municípios goianos, de onde partiram diversos ami-
- ; que foram ter à sua cidade, para onde hayia sido levado a corpo

a após 0 óbito. O enterramento se realizou óomingo, às 14 horos,
. mis da chegada, em avião especial, de seu filho Manoel dos Reis

Belo Horizonte. Toda a cidade acompanhou *o

utiutrir pvopn
tos\ respectívament*.*. Dlmas

Nn segundo tempo 0« defensor-"*** 5̂ u -i-;ã J

ra, que estuda em
rto Qté 0 cemitérro Iodai, havendo falado diversas pessoas à beira

> tú mulo, entre as quais nossa reportagem anotou as .seguintes; srs.
quiel Dantas, Abel Aires, Eduardo de Freitas, Geraldo Rodrigues

v Santos, Castro Costa, Carlos Machado de Araújo, Veneranda de

itos Borges, Louro de Castro, Otacilio Rocha, José Hermano, Al-
es de Oliveira, Almir de Araú jo e Alexandre de Oliveira.

Trindade assistiu ào passamento de João Perera da SUVQ como
rude golpe o um de seus mais ilustres filhos de" todos os tempos.

n-» 1
<1?BASQUETEBOL ra^íi, 72 h* «rç->. « >"• • *

»:U' coznaçai; u •-h-içâc*
ELEITOR CFiG * >0 torneio relâmpago ? •n‘e'

Caituri Essanun Ut* Oliveira . UffiEV DE GOIAZ £ T X
COMERCIAUTOS IXro de Guerra e a Escola TécnicaPara que a Semana da'Pátria se-

ja esportivamente comemorada, a que foi uma ótima chance para 0

diretória do Tiro- de Guerra 54 es- zagueiro militar Pessoa, aínda não |Rjcian<j|0 0 sup^-campeoiuito
tá envidando esforços no sentido radicado a. nenhum grémio dispu- gojaniense de basquetebol que é
aa organização de „nfc iõifieiõ iê- toste dft««pMMtO da Fedefação -0

_
alrfxado. ^ 4Ja|5o íSoíosfesse

lâmpago de futebol, onde tomarão Goiona de Futebol, pois sendo ele JB Basqute e Volei, jogaram, na
parte a Escola Técnica, o Coiégio iim jogador de muitos rearsos, po- ,nQÍte de segunda-feira, na quadra
Estadual, a Fârça Policiár e o- pro- dendo

^
figurar em qualquer onze , ao Colégio Estaduol de Goiaz; os

prio Tiro de Guerra. Essa disputa principal dg cidade, entretanto, es-
será pelo sistema de eliminatórias, tava incógnito, porque nunca teve
devendo fer ínído nos primeiros a SUQ oportunidade de aparecer
díos de setembro. Trota-se de q- nas nossas conchas. Como este-, se

iniciativa merecedora de aplau- encontram centenas
se levado ovante, constituirá- condições,

um acontecimento de aspecto no-
tável e sem presçedentes na histo- chance. A realização desse proje-
tia do futebol goianiense. Isso por- ^ado torneio seria a chance •ideal
que nunca tivemos um -torneio des- Para Que os noYOè elementos sur-
sa feição. Os d^bes Jjorfidpcrffe; ,#,m esquecimento onde se a-
rci nrrco SJ úS fileiras jogado-^ cham.
res de todos os clubes oficiais. ca$$ - - - - -- - - - -

_ —
Capitai, pois muitos deles ou são
esvudantes ou pertenefem 0 corpo- j VáltôT NOflâtO 00
roçoes miJito-es do Tiro de Guerro j
ou da Fôrça Policial. /

Os organizadores dêsse torneio'-
reUmpago estõa providenciando
iodos os requisitos necessários para
que a tão auspiciosa miciõtiva não 'b3*0 Walter Nonato de Almeida,|s°
teiída para o fracasso. Também 9erente de "O Estado de Minas"/
nãt» desejamos que ela fracasse, Horizonte,e que atuãlmen-
poi isso concitamos todos os clubes í *e se encontra neíta capital auxi- !
militantes nesta Capital a.darem 0 { liando a reorganização dos orgãos j

' associados do Brasil Céhtral. |

pes-
•* desavosiipunhud* » pjT-a

*3t* Jíubiu^t*? Ilsd.V ^SSáV
colocar fia •'‘•õaL*. •!» -uffágio 1 ..

.sô, com firma reconhecida, dos **- ..-obrecarJ?., »- resinar a -, fulha^ »>
giátrados^

^ ^ D jíêgrbfro cera icíu* ^ítípritc da ruf-<a cevará jir «-3tar*l** '

irahte o juizo eleitoral, eatr-ndido 0 auxiiio ncceasàriu- B-.-ç,
jque será o da zuua LG numeraçãt» ^ ,}í> slyllo ôo v„tw

Imenor, no município era qu*̂ h* « t: HORARlo
iver mwú ^0 tunas zona.- ^ A voia^, £vrá ' ick»M ^
! . § a® — Da aecisão qut COI* »*í-í- :

^ dçvcr.v -ortrrar -se imprete i
ou negar o registro, caberA rer* . is 17 n*>ra - iSmiautos.
pre. recurso Interposto por uc^I -
quer partido, dentro rfe 4S hor&?

a cohtar da publicação peta ti.'*
prensa, ou, onde -não hoavtr. por j. , - _ __
edital afixado na porta co edific5 ---|i fP Alt!
em que se realizam as autliPnc^. ” f e i a S I^p W B R O

§.30 — o recurso «urá
d«^ eI,.ora, O s lân f s é uns ver=
comunicarão, pelo meiu mai« rápi-
do, até 10 dias ante? das U5?í?õDS A*? Ê% g$i&ÊÈ dlZflÍf*3fl
ao Tribunal Regional Eleitoral ei H o l l v I a U vllfllSvillaos presidentes e mesários das u:e-|
sas recepto^as os nomes doa eàn- i
dídatos registrados, fazendo «. sra |
publicação pelo órgão incut» l *idii
da divulgação d« atos oficiais.

1 afixação de editais nos lusazw- * mj 0 problema do transporte urba*

^que não hou « er imprensa centro cr/ihzcdos é bastan-Art. — Somente podtm* » \ -v •
itar 0^ eleitor^ inscritos su' generahzQ«o e apresenta mesmo
dias antes das? eleições f» que ha-, muito correlação, mos em Goiânia
jjarn raQebidos ;*eus iltulos ate p**-
lo .menos 10 dias nnte-j do pleito.

SEÇÕES ELEITOR AT T
ArL fi° — Até vinte tiiaa ftufey

,do designado para as *Ieiçõe.c. pr.*
cederão* oa juires a divisão r fts 1 *?
pectivas 7.onas «m seções eleitorais,

distribuindo por t*la« eleitoi»
incritos.

§ Io — As senões d-verão ter n**

miuimo 5“ «'leitores *• no mâxrau,

400.

*oaiTneíií'•'ções. wevenáo constar, zmexy dentr^querimepto. u assentimento expres

votacârt * r. letr.iv ixiivuiii O pr..-
1 a- produção cubana. quebi /

*, '
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S
quadws representt^Jv(os do Liceu
de Goiaz e do Clube Recreativo
dos Comerciarios.

A luta foi renhida e bem dispu-
tada pelos dois quintetos, acaban-
do com 0 resultado de 27* a IS fa-
vorável aò Liceu de Goicz.

A vitória alcançada pela turma
liceona foi dás mais justqs, porquo,
na verdade, jogou bem melhor dc
que 0 quadro contrá rio. Ostentan~
do melhor forma . física e técnica,
jbém treinado, o quadro rubro ne-
|gro fez jús ao triunfo.

Os quadros e os cestinhos

local tem

nos mesmos ..t
mo
sos,

Por isso devemos dar-ihes uma
* * •?

t Os ònibos somenre partem quan-
do estão superlotados^

rea-
* r ; i

'

t - r* l. - r. t|V

PASSAGEIROS — CARGAS — ENCOMENDAS
Quatro viágens semanais para 0 Rio

H O R Á R I O S

VIA UBERLÂNDIA E BELO HORIZONTE ÁS
Terças e Quintas às 8 horas

VIA UBERLÂNDIA, SÃO CARLOS E S. PAULO
Para RÍO VERDE; Segundas e Quartas às\2£6

Terças e Sextas às 13,50
às Quartos ,e Sábado às 8 horas

P R E Ç O S D A S P A S S A G E N S.

9•íu
1

Almeida
1

I Liceu: Julimar Ui — Max T2í
j — Arão (4i — Paulo !4^Ãfon-

U6 ».
Camerciá rios: Tião t6l Tér-

cio (41 — Mário (6) — Lélio ÍO»
Marcelo depois Jorio (21.

Os árbitros

Dirigiram 0 encontro os srs. Au-
dio Marinho e Joaquim Ferreiro.

Reobilrtaram-sc

f Transcorreu no dia 23 do corren-
te 0 anive-sá rio natalício do jorna- o caso se mostro com caracteristi-

cas de verdadeiro suplicio para os
que não podem fugir à necessidade
de se transportar dianomente da-
qui pare Campinas e vice-versa, A
pesar de haver um horá rio normal
para 0 estacionamento dos embos
no ponto, estes somente se movi -
mentam quando estão superlota-
dos, e os passageiros ainda se vém
mímoseados pelos empurrões e os
pisa-pés dos cobradores mcl-educa -

*
/ >

*v
%

Qortefiies divergfenles fio ssío dá União Ítértiocfálícà:'9611

Waciòtsal *
\

\
sn K.a :i>

& •
seu íntegro! apoio aos organizado-
res do interessante torneio,, pois 0
nosso futebol preciso é de incenti-
vo e boa vontade de todos. Â realU
zacâp desse* cerfgme-mirrm dera
oportunidade para 0 aparecimen-
to de muitos novos valores que até
hoje se endontram desconhecidos
no nosso meio esportivo. O inter-câmbio entre clubes não ofScializa-

a ear- 1
1 Rio de Janeiro Cr$710.&fl
( c-ào Paulo CrS C07.IÕ

De Goiânia paro . São Carlos CrK 459
i rberlândiu CrX 216,00
í B. Hori /.ontn CrR . £14,00
| RiO Vtrrflí* CrS 18S.W»

As riãs- ii^.-ns cU Ida v- Volta tòm 10Cc do desconto
p'’*

r
*j>vi;i vrn Goifuiia — Itna sete nn. 32
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4
s’9 IAULAS DE CORTE í 5 2» - Poderão ser organiza/

seçõeg nos povoados. * »oe distritos
miraicipios H r-o3 nra-l- os rvraip

Art. 7-!— Ma distribukbo jdos.
leitorea pelas reverá u jui*'

«aténder a moradiá d* I t - sun raei
or eoraodidad*- * a* - raeu.c .fp
transporte ao '^ir «I*-» nue

j 1J - Evitara, porem,
#

,, juiz
tàhtd quanto possível no iutere^^é
da maior liberdade <ft» voto, a cons-
ituiçuo de seções vora funcionários

de uma mesma repartição, ou »rai
pregatlps de uma mesraa »«mpre«*í
eociedadt* ou instituição.

li
t

l Ruo 20, hó 70k>l

Goiônjd Reobilitoram-se, por completo,
os líéeanos, da revés sofrido quan-
do da realização do campeonato*

«

[ * A próximo rodado

Divcfsas reclamações rèm che-
gado constontemsnte 00 nosso co-
nhecimento contra taiv abusos que
constituem uma tortura cotidiona
paro os que se yceni obrigados a se
transportar para o bairro de Cam -
pinas e não tem recursos para su-
portar os preços altos das corridas
de automóveis

b > *r _
i !

dos é sempre de interesse dos clu- f filA fk ftCÇItlArbes oficiais, embora muitds elemen- ClaQIlíu
tos destes pertençam àqueles- I^DIlYfiílIll)9’prova disso, citamos, como e- U (jt|fUbalIitU
xenip/o, 0 jogo realizado entre 0 Ti-

( EM FRENTE À" ,;G0IANIA") í
1 *

P O N T S A U D A D E E
C O t u /í T O D E Í 4 T R O
O A S E G U R A N ç A

Proseguindo 0 super-campeono-
tQ, jogarão sexta-feita as equipes
aa Associação Bancaria e do Clu-
be Recreativo dos Cometáários.

Bárbaro assassinais«m Moya isrsrá
VlMTE E SElE FAGA0AS F0RÂM DESFERIDAS m VÍTIMA

I
J i X-
2 - j (JA í^ííOá volias^o còm /«-

CToà.O "bóm oótúcrci&ntâ
deaptndm «ni jtrcyiRgancfo» quaú-dò p!& ê foii& , cosq rectooinza 0
sxifáiígênciBt' Tomb pzrte ue *cm jrançada progrescÍBta do OíSSTE\DO ^ BRÂ^L. enitef &rtdo c
ptocagitnds oór' Vspattxznàziio \BàpbcfaUsódm d* RADIO CLU&E

' P£\*Q{*MtA Sl-Âj, fu ésíítfffs.ste:
çprm^So cfs . Brasí/j nc càp{iol*

> àkbtilb * Rxsa” 'XjúpíjSrcF cinco-

[ § 2° — Da distribuirão Uo.*» **-
j leitores por sação. cabe recurso ua-!:ra 0 Tribunal Ret ú.»ual inlorposto.
dentro òe 48 horas, pelo própriojfétn do perigoso, é pouco rccomcn-eleitor ou por delegado de nartido

Art. 13' „
_

preusa» onde liouver. ou afixada òajso çoco burlar os hârános estobe-sédo do cartório, a d&dgnaçãc»
locais onde funcionarão as mesusl
receptoras, os juízes «leitoraie. «itÁ*
der áia?, pelo meno;^. uutea do í- í
zado para a« eleiçõt^ comunicarão
aos chefes das repartições p"MÍ<-a«
aoa donos ou administraoore^ dai
.•propriedades particulares, a esco-
lha dos respectivc3 eóíícios ou par-
‘te deles, para itiUzados na*

quetó fim

? ;
A 1vm O superlotamento dos ònibos, a*

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL A tabela do Super-Compconato
Goianiense de Basquetebol ^jèfòfmqçõcs procedentes do dis- ria. Para isso convidaram a vitima.

trito de Nova Auroró, muniçipio-de paro um "aperitivo", o - nw-J
Ipomeri/ 'rfilata urh bárbaro ossàs- íher de João -dcfcàrros, a. certa ah. smato de que foi tcòíro aquela Io- , tarife desferido' uma càcetade •em
íoiidauív i qúp quusou profur.du i.i- Jos^ M̂urio què í^mUu. ucSâccM-ua-'d^nâção n^s habitantes dfqquele do. Os* demais asçàisTnss crivaram-dístrit?; dèviifo à selvàgerlí* q^||.b s -cafp0,càm 27 facadàs. Ol
fa ravAefm 4 I-MH* r * t

' -j-.— —*-íEuçipeijçs ,
OSE*55in0S íá cQnféssaram-ôfcrime,; j

dovel, c os eondutores se volem d*s-% Ç IsenCãO de sêios de ficha e taxas, o que correspon-
de aos maiores juros dá praça.

Eitiprésiimós sob varies mõdaiiáautjs a longo pTõrzr».
i Depositar na Caixa é. além de tudo concorrer

pâra p progresso de - Goiânia
e do Estado.

t

Venda de sêios federais.
RUÀ NOVE 30

' 4 PubUcucfc ua im-w' iY ^ >
1 m i5 . DIA 29

Boncórios X Comercióriós
DIA l.°

Boncórios X Liceu de Goiaz
DIA 5

Bancá rios X Cómerciários
DIA 8

Bancá rios X-Liceu de Goiaz
DIA 12

Cõmerciflrioè X Liceu de Goiaz

>: Tecidos pelo repo^tiçoo compqtente t
Yr l-|.

< . O u sa m
ZYG-3

> * aso révestiu ó crime. r

’ icrnérdiho Messias,
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